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|agências norte-americanas: Na "Matança de Kochang" ordenada pelo comando de Sigman
ram fuziladas 304 mulheres, 17 crianças e 51 pessoas de mais de 60 anos de idade -';jf|
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TUBARÕES aMEflÇflM:

ITE A CRS5,00
ANTEIGAA60

Reclamam ainda abolição *>* impostos de renda • consignação • redução do custo de frete ferroriário —• Insulte ao

povo pelos seus esíoaieadores — Os re presentantes governamentais apoiam todos os aumentos pedidos

ROMPIDA PELA PRESSÃO POPULAR
A Incomunicabilidade de Elisa Branen

Centenas de populares visitaram, ontem, a querida combatente da pas
— Escoriações generalizada» e luxação nas pernas, em virtude da sol*

vageria policial por ocasião de sua transferência de prisão

Teve prosseguimento ontem
o congresso rios tubarões do
leite e carne do Brasil Central
que estão exigindo um au*
mento de .preço desses produ-
tos. A reunião teve lugar no
4,« andar do edifício do Minis*
iério ela Agricultura, discutiu-
do-se durante todo o dia ape-
nas o casu do leite, pois icer*
¦<ado esse assumo, iniciarão
os debates em tomo da carne.
A reunião foi presidida polo
vice-presidente da C.C.P., sr.
Benjamin Cabello, e estiveram
presentes os representantes
dos governos de São Paulo,
Minas, Estado do Rio e o se-
eretário de Agricultura do Dis-
trito Federal, sr. Heitor Grilo.

Falou inicialmente o lider
dos tubarões, deputado íris
Meinberg, repetindo a mesma

lenga-leoga eia sessão inau*
gwal e chorando as misérias
dos fazendeiros, que éte pinta
cinicamente como se estives*
sem As portas da falência.
Apresentou nessa ocasião suas
reivindicações: aumento do
preço do leite da fonte de pro*
duçfio para as usinas de 1
cruzeiro e 85 centavos, para
2 cruzeiros e 73 centavos.
Além disso reivindica isenção
de impostos de rendaò e con*
signaçóes, bem como baixa do
frete ferroviário e outras vaii-
tagens não referidas. Essa, a
seu ver, seria a única forma
de «salvar os fazendeiros da
ruina». E como autêntico tu*
barão, argumenta que o regi*
me ideal é o do preço livre,
da ambição solta, sem freios.
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ESAREDONDA
COM OS JOVENSl

Hoje, em nossa redação, às 20 horas
Rcallzar-se-à na noite de hoje, tendo início às 20 horas,

S anunciada Mesa Redonda com os jovens leitores e amiuos
da IMPRENSA POPULAR. Como poderá esle jornal defen-
dor melhor os interesses e os direitos da juventude? Que
seções, íiue campanhas, que reportagens rrosiftriam os jo-
vens de ver estampadas cm nossas páginas?

Por outro lado. persuntar-sc-ão \os jovens: «Em que
poderei ajudar mais ao jornal de que sou leitor? Em que
lhe posso ssr útil, IMPRENSA POPULAR»?

E' com este espírito jovial, de fraternal amizade, que
se travará hoje o amplo e livre debate entre os jovens smi*
uos ele nosso jornal e seus redatores.
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O JEPRESENTAirrS
MINEIRO

Segue com a palavra o se*
«etário de Agricultura do go*
vôrno de Minas Gerais, sr.
Trlstáo da Cunha, que veio ao
congresso como representante
dos interesses do consumidor.
Ninguém, e-itretanto, com
mais ardor c mais paixão de-
fendeu em todos os debates as
pretensões dos exploradores.
Êle caracteriza o tipo de gc-
vôrno que tem o povo mt-
neiro. No mesmo sentido, isto
é, em defesa dos tubarões, fa-
laram os secretários de Agrl*
cultura e do Trabalho de São
Paulo; o sr. Heitor Grilo, se-
eretário de Agricultura do
Distrto Federal, sendo que o
representante do governo flu*
minense nem compareceu.
Concordaram todos eles em
que fosse concedido o aumen*
to pleiteado pelos produtores
de leite e de carne, bem como
a abolição de todos os impôs*
tos.

INSULTO AO POVO

Merece sejam destacadas as
palavras insultuesas proferi-
das pelo sr. César Pires de
Melo, presidente da Coopeia-
tiva Central dos Produtores do
Leite ao procurar justificar as
pretensões dos tubarões.

Dirigindo-se ao presidente
da C.C.P. exigiu que o go-
vêrno «tivesse coragem», não
desse ouvidos a esse clamor
das populações das cidades,
que no seu julgamento, são
simples parazitas, a praga

lor da nação. São mais ou

menos essas as suas declara*
ções textuais: «O consumidor
quer tudo barato para gozar
em Copacabana. Não somos
trouxas para trabalhar para
os outros. O povo das cidades
quer viver à tripa-forra mas
não quer pagar. Para essa
gente não pode haver consi-
deração». Cinico e atrevido,
assim falou o tubarão.

LEITE A CRS 5,00 E MAN*
TEIGA A CRS 60,00

Com o aumento pretendido
pelos tubarões, o leite passa-
ria a constar entre os produ-
tos ele luxo e até proibitivos.
O litro de leite na Capital da
República e São Paulo irfci
custar 5 cruzeiros. Esse alar-
mante aumento so explica fa-
cilmente. O produtor vende
atualmente o leite às usinas
no preço de Cr$ 1,85. As usi-
nas vendem ao varejo a CrS
2,10 e este, por sua vez distri-
bui ao consumidor a Cr$ 2.1)0.
Elevado o preço do produtor
às usinas para 2,73, e mau-
tendo-se a mesma proporção
de lucros, o leito chegaria ao
consumidor à 5 cruzeiros.

Como conseqüência dessa

alta a manteiga passaria con-
sequentemente a custar mais
caro. Segundo as previsões do
próprio vice-presidente da C.
C. P., a manteiga custaria 60
cruzeiros o quilo. Igual au-
mento sofreria o leite conden-
sado e a mesma onda altista
se espalharia a toda a indús*
tria de laticínios.
Hoje, talvez, serão dados a
conhecer os resultados desse
impatriótico conclave do tu-
baronato rural. E logo a se-
guir será debatido o caso da
carne cuja reivindicação dos
fazendeiros é a abolição do ta-
belamento. Essa. a ameaça
que pesa sobre o povo.

SAO PAULO, 13 (Pelo tele-
fone) —- Em virtude de gran*
de pressão popular, o governo
de São Paulo foi obrigado a
romper a incomunicabilidade
em que se encontrava Elisa
Branco. Centenas de pessoas
visitaram, hoje, a grande com*
batente da paz no presidio do
Hipodromo, para onde foi
transferida à força.

Elisa Branco se encontra
toda cheia de escoriações e
com luxação nas pernas, em
virtude dos espancamentos de
que foi vitima durante a
transferencia, quando resistiu
bravamente contra vinte sol*
dados da policia que agiam
a mando do corregedor Anto*
nio Meira Neto e do capitão
Trindade.

MO DISTRITO FEDERAL

No Distrito Federal, grande
número de populares vem
aderindo ao manifesto lança-
do por 29 deputados e nume*
rosos vereadores, artistas e
escritores. A adesão vem sen*
do- dada, também, por entida-
des de massa, entre as quais
a Associação Feminina do
Distrito Federal, o Movlmen*
to Carioca dos Partidários da

Paz, a União Sindical dos Tra*
balhadores da Light e outras
entidades operárias e debalr*
ro.

NO ESTADO DO RIO
No Estado do Rio, já apoia-

ram o manifesto pela liber*
dade de Elisa Branco a Asso*
clação Fluminense de Mulhe*
res e a União Geral dos Tra-
balhadores. Alem de solidari-
zar-se com o manifeso lança-
do pelos 29 deputados e ou-
trás personalidades, a Associ-
ação Fluminenese de Mulhe-
res lançou também um mani-
festo às mães de família do
Estado do Rio, concitando-as
a lutar Intransigentemente
pela libertação de Elisa Bran-
co.

COMISSÕES

Numerosas comissões têm
vindo, também, à nossa reda-
ção, hipotecar inteira solida-
riedade ao Movimento Nacio-
nal Pro Anistia e protestar
contra a permanência de Eli-
sa Branco nos cárceres. As
sras. Francisco Nascimento,
Maria Rocha Gotelipe, Eulina
Silva Nascimento, Dalila For-

nandes, Wilma Gotelipe e MI-
riam Teixeira, moradores em
Mesquita, vieram deixar seu
protesto contra a prisão de
Elisa e exigir do Supremo Trl-
bunal sua libertação. Tam*
bem os srs. J. Souza Filho,
José M. Araújo e ilinton Ro-
cha, moradores do Flamengo,
vieram dar sua solidariedade
à brava combatente da paz,

ELISA BRANCO

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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TROCENTOS MILHÕES
BIO NEGRO DO DOLAÜ

Graves insinuações do Sr. Emilio Carlos em discurso na Câmara, vi-
sando seu colega Herbert Levy — O processo está sendo sabotado pelo

Briga de comadres e lavagem de roupa suja
— em familia —

pr oDrio ministro Lafer

Chegaram ontem à Câmara
informações pedidas ao Mi*
nisterio da Fazenda e ao Ban*
co do Brasil sobre manobras
do cambio negro de divisas
que há meses deram margem
a discursos dos srs,
Carlos, acusando, e
Levi, defendendo-se.

O sr. Levi, o primeiro a ia-
lar, pós à disposição dos depu-
tados « jornalistas a docu*
mentação vinda do Ministério
e do Banco. Sustentou que es*
ses papeis tornavam claro que
o estabelecimento de que é di*
actor, g Banco da América S.A.
íiada tem a ver com o contra*
bando de dólares.

ACUSAÇÃO

Fala ;; seguir o 3r. , Emilio
Carios. Na Sétima Vara Cri*
minai de São Paulo, diz o ora*
dor, estão sendo processados
funcionários da Fiscalização
Bancaria e corretores, por con-
trabando de divisas. Sustenta
o sr. Levi que seu banco es-
leve envolvido nisso, mas de
boa fé, limitando-se a aten-
der a clientes que apresen*
tavam documentação que pa*
recia valida e que entretanto
era fraudada. Mas o sr. Emi-
lio Carlos explica o mecanis-
•mo. Uma firma obtém doía-
Kes para importar determina-
da mercadoria. Depois, devido
a. manejo eloloso de elementos
da fiscalização e de correto*
res, deixa-se de dar baixa no
papelorio que passa a servir
para & obtenção de novas di-
visas, desta vez já para o
íambio negra

O KWTMrTAO LA«SK

A fim de tornar mais nltl-
$a sua denuncia, o sr. Emilio
Carlos afirma que o processo
contra a turma do cambio ne-
gro, ora em andamento na
íapital bandeirante, vem sen-
flo sabotado por altas perso-
íialidadés, E insinua que o
(ministro da Fazenda, sr. La-
xor, não é estranho a tal sabo*
jtagem.

Finalmente declara que o
cambio negro já vai a oito
milhões, mas i»a realidade
essas transações ele contra-
bando já orçam pela casa dos

Herbert quatrocentos milhões de dó-
lares, levando-se em conta os
casos não emaranhados na
justiça.

Termina estabelecendo li-
gação entre esse contrabando
de divisas e as manobras es-
peculativas da Bolsa de Café
d* Nova Iorque, deixando
transparecer que o banco do
n. Levi está envolvido tam*
bem neste caso. Não admite
o sr. Emilio Carlos que os
bancos invariavelmente sir-
vam d« instrumento passivo
nas mãos dos contrabandis*
tas de dólares, achando que
as direções desses estabeleci*
mentos eatão tecnicamente
aparelhadas para localizar a
ação dolosa de indivíduos que
procuram utilizar seu apare-
lhamento a fim ele realizar
manobras ilícitas no mercado
de divisas.

MHGA SC COMADRES

Tudo isso foi dito pelo sr.
Emilio Carlos tendo em mão

documentos do Banco do Bra-
sil, isto é, do sr. Ricardo Jaf-
fet, a cuja familia o represem
tanto paulista, conforme revê-
lou ontem oficialmente em
seu discurso, vai se ligar atra-
vis do matrimônio.

5' impressão geral é que
nessa briga de comadres sal
pelo menos uma parte da imo-
ralidade que reina em altas
esferas do tubaronato nacio*
nal. Entretanto, para a ca*
deia, irão apenas os funcio*
narios da fiscalização pro*
cessados na Sétima Vara de
São Paulo e um ou outro cor*
retor menos apadrinhado.

No arrastão vem apenas o
peixe miúdo. O graudo fica
sempre de fora. Coisas da fa-
mosa civilização ocidental e
cristã.

IMPORTANTES RESOLUÇÕES APROV
NA ASSEMBLÉIA DE ONTEM DOS BAN

¥

Mais Firme e Amplo o

Movimento Grevista

A NOTA DIVULGADA PELA DIRETORIA DO SINDICÂÍQ E ÀS
AMEAÇAS NÃO IMPEDIRAM QUE OS BANCÁRIOS COMPARE-
CESSEM EM GRANDE NÚMERO — NOVAS ADESÕES EM VÂ
RIOS ESTADOS E CIDADES — FALA À NOSSA REPORTAGEM
O SECRETÁRIO GERAL DO SINDICATO DOS BANCAHIOS DE

SÃO PAULO -
Realizou-se ontem a assem-

bléia dos bancários para a de-
íinição de sua .posição em fa-
ce do movimento grevista ini-
ciado pelos seus colegas de

São Paulo. Apesar da nota
policial divulgada pela dire-
toria do Sindicato, grande nú*
mero de bancários atendeu à
convocação. Dirigiu os traba-

a unidade dos bancários n0 pia-
no nacional.

AS RESOLUÇÕES
Quatro propostas foram

apresentadas à mesa, três de-

Flagrante colhido, ontem, na sede do Sindicato dos Bancários, quando
Antônio Trajano de Oliveira.

falava o líder sindical

!
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Jornadas Brasileiras
De Medicina Social
Instala-se hoje no Conselho da ABI • O temário

Graciliano Ramos

As 18 horas de hoje, na Sala
do Conselho da Associação Bra-
Milelra de Imprensa, realizar-se-á
a sessão preparatória das Jor-
nadas Brasileiras de Medicina
Social. Logo após, às 19,45 terá
lugar a instalação solene.

A primeira sessão plenária
será realizada das 9 As 12 ho-
ras de amanhã, seguindo-se um
almoço de confraternização dos
médicos delegados e a segun-
ela sessão plenária que se ini-
ciará às lõ horas. As 20 horas
'.era lugar a sessão de encer.

a mento.

TEMARÍQ

As Jornadas Brasileiras de
| Medicina Social obedecerão ao

jjtemãrio seguinte:

ELEITA A DELEG AÇÃO CARIOCA
Ao IV Congresso Brasileiro de Escritores

Com a presença do grande
numero de escritores e jorna.
listas, realizou-se no 7.» an-
dar da A.B.I. a eleição da
•ielogação carioca ao 4.» Con-
gresso Brasileiro de Escrito-
r*:s, promovido pela A.B.D.E.
e que terá lu^ar de 25 a 30 do
corrente, em Porto Alegre.

Presidiu o pleito o sr. Mai-
ba Tahan, tenelo sido escolhi-
Vloa os seguintes delegados:

Aiiiano do Couto Ferraz, Al-
Waro Dôria, Álvaro toreyrt,
(amaral Gurgel, Ari de Andra-
ise, Atilio Milar.o, C:is'.ro Bar-
ireto, .Oalcidia Svxunúlxc Eteoi

Damasceno, Dias da Costa,
Edison Carneiro, Edmar Mo-
rei, Egidio Squcff, Eliseu Maia,
Fernando Segismundo, Floria-
no Gonçalves, Haroldo Bruno,
Helena Ferrai! (Álvaro Aman-
do), Homero Homem, Jaime
Adour da Câmara, Joraci Ca-
margo, Josué ele Castro, Lopes
Gonçalves, Luis Ftrnondo Lo-
bo Carneiro, Mario Cordeiro,
Mário Lago, Milton Pedrosa,
Moacir Werneck ele Castro,
Murilo Araújo, Navts Manta,
Origenes Lessa, Pascoal Le-
me, Porto da Silveira, Ralmun-
do Araújo, R«g4«akto Guima-

rães, Renato Alencar, Ricardo
Ramos, Rivadavia de Souza,
Solano Trindade, Túlio Chaves.

1) Causas econômicas e so-
ciais das endemias no Brasil.

2) Assistência Médica e hos-
pltalar.

3) Mortalidade infantil.
4) Conseqüências pslcológi-

cas da propaganda de guerra.

ADESÕES

Numerosas personalidades de
destaque nos meios médios do
pais, entre as quais os drs, No-
bre de Mello — professor de
Psiquiatria da Faculdade de
Medicina ela Universidade do
Brasil, e Soares Brandão — di-
retor do Hospital dos Maríti-
mos — assinaram o manifesto de
convocação das Jornadas, cuja
realização constitui um ,acon-
tecimento de máxima importãn-
cia não só para os médicos,
mas também para todo o povo",
interessado no esclarecimento
dos causas dos males que o
afligem e no combate s. propa-
ganda de guerra, cujas conse-
quências serão analisadas como
um dos pontos do temário das
Jornadas,

lhos o bancário Luiz Viegas ,
da Mota Lima, tomando parte
da mesa duas delegações re-
presentando os bancários nau-
listas e mineiros, o deputado
Roberto Morena e os vereado-
res Henrique Miranda e An-
tenor Marques.

OS DEBATES" 
Fizeram uso da palavra os

srs. Antônio Luciano Bacelar
Couto, Trajano de Oliveira, Or-
lando Vicentino e outros, sendo
abordado pelos oradores a quês.
tão da solidariedade efetiva aos
colegas que se encontram em
greve em vários Estados e ei-
dades do país. Os oradores de-
nunciaram a traição da direto-
ria que, abusando dos poderes
que lhe foram conferidos pela
assembléia, aceitou um acordo
desastroso para a corporação.
Assim, não podem os bancários
se manter presos a nenhum
compromisso com os banqueiros
e, conforme ficara resolvido,
resta-lhes retornar à luta pela
tabela dos 40 por cento, levan-
tada pelos seus companheiros
de São Paulo. Sendo essa, tam-
bém, uma forma de restabelecer

Ias do lider Bacelar Couto e
uma do sr. Trajano de Olivel-
ra, todas aprovadas por una*
nimidade pelo plenário. Fo*
ram as seguintes: 1) ampliar
a Comissão de Solidariedade
para que leve a todos os ban*
cos do Distrito Federal a ne*
cessidade de aderirem ao mo-
vimento que se desenvolve
em vários Estados; 2) cria*
ção de conselhos sindicais em
todos os bancos, eleitos pelos

próprios bancários e seu reco*
nhecimento junto aos ban*
queiros; 3) telegramas de so-
lidariedade aos bancários
paulistas e mineiros; 4) Te*
legramas ao Piesidente da
Republica, Ministro do Traba-
lho e ao sr. Ricardo Jafet con-
tra as arbitrariedades come*
tidas contra funcionários do
Banco do Brasil que contradi*
zem as palavras do sr. Getú-
lio Vargas prometendo liber*
ilade sindical.

S. PAULO, 13 (Pelo telefo*
ne) O movimento grevista
continua firme em toda ca-
pitai e recebendo adesões do
interior e dos Estados. Hoje,
no Largo do Café, quando vol-
tavam da Assembléia Esta-
dual, desfilando com cartazes
e faixas, os bancários foram
agredidos pela policia à ti*
ros e cassetetes.

Três bancários, José Noeíli.
Decio Gonçalves Queiroz e
Gervasio Vital foram presos,
mas soltos logo depois em
vista da enérgica exigência
dos grevistas.

SOLIDARIIEDADE
DOS CARIOCA»

Nossa reportagem ouviu ori-
tem, pelo telefone, o secreta.
rio geral do Sindicato dos Ban-

I caros de São Paulo, sr. Nilton
| Toledo Lara, que nos disse o
seguinte:

— Os bancários do Rio de
Janeiro têm sido sempre os
lideres nas lutas pelas relvin.
dicações da corporação. Des.
ta vez, nós de São Paulo, es-

peramos que os cariocas Um
mem tuna posição de solida,
riedade tal, que lhea permita
não só se colocar ao lado dos
grevistas como formar á nos-
sa frente, a fim :le que seja
vitoriosa a luta pelo aumento,
em todo o território nacional.

FURA-GREVE2
ESCORRAÇADOS

S. PAULO, 13 (Pelo tew
fone) — O sr. Remo Prado,
representante dos bancários de
Belo Horizonte, chegado hoje
da capital mineira trouxe in.
formação dada ao Sindicato de
que os banqueiros ele Uberlàn-
elia e Uberaba importaram fu.,
ra-greves ele outros Estados;
mas que estes foram escorra-
çados imediatamente e manti-
da a integridade da greve nos
bancos daquelas cidaelea.

A GREVE NOS ESTADOS

O Sindicato dos Bancários do
São Paulo tem informações
precbsas de que a greve ae
amplia e fortalece cm todos os
Estados. No Estado do Rio, ir.
rompeu a greve em Campos.
Em Santa Catarina, aderiram
ao movimento os bancários da
Blumenau. O Sindicato dis Ban-
cârios ele Belém do Pará devo-
rá realizar hoje, uma assem-
bléia geral a fim de decidíi
sobre n. adesão ao movimento
Nas últimas horaa de onten.
chegara comunicação do que nc
maioria dos bancos :1a Bahls
os serviços se encontram pa-
ralisados.

Querem novo aumento no preço da c
Os invernistas, criadores e

marchantes mantem-se dis-
postos a conseguir o aumento
do preço do boi em pé. E mais
do que isso, novas facilidades
aos exploradores e, sobretu-
do, aos frigoríficos.

O sr. Getulio Vargas, por
exemplo, acaba de aprovar as
medidas solicitadas pelo sr.
Benjamin Cabello a fim de so*
lucionar o problema do abas*
tecimento da carne. Autorizou
ao vice-presidente da C.C.P.

a tomar as providências ne*
cessârias a execução daquelas
medidas, que são: importação
de carne congelada da Argen*
tina e Uruguai para tcobrir
as deficiências do suprimem
to de São Paulo e Rio Grande
do Sul> e Importação de boi
vivo do Paraguai para o Rio
Grande do Sul.

Essas medidas não se des*
tinam a oferecer carne ao po*
vo. Se fosse esse o pensamen*
to do governo bastaria tão sô-

SEQÜESTRADO O LIDER
DO ARSENALDEMARINHA

guando encerrávamos nosso
expediente, recebemos o uist.
ta de uma comissão de traba-

lhadores do Arsenal Se Marl.
nha, que denunciou o deaopa.
recimento do seu companhei-

Leia na
Pagina

Salários de Fome
No Moinho Inglês

ro Hermes Alves de OHueiro,
presidente da Associaçfio Pro.
fissional dos Trabalhadores dos
Arsenais de Marinha, que se
encontra à frente da luta peir
aumento de salários. Hermes
foi visto no Arsenal até cerca
das 10,S0 horas de onte.m, ten-
do cientificado a várias com.
ponAerros que hava sido sus-
penso por 30 dias. Os traba-
lhadores responsabilizam o di-
retor geral do Arsenal pela
vide de sev. eompanhsiro.

mente proibir a exportacSo de
carne. Gado não nos falta.
Assim a importação de gado
e carne só tem uma explica-
ção: propiciar aos frigoríficos
estrangeiros um maior volu*
me de carne exportável. E tan-
to isto é a verdade que taxa*
tlvamente é autorizada a im-
portaçâo para o Estado do Ria
Grande do Sul, justamente o
Estado que mais exporta. O
povo ficará, portanto, obriga,
do a comer unicamente carne
congelada e mesmo assim,
quando os frigoríficos quize-
rem. O gado que entrar no
país também irá para os ms-
tadouros dos frigoríficos.

Os marchantes, criadores <s
invernistas, por essas razões,
não ficaram impressionados
com a «ameaça» do sr. Benja-
min Cabello. Agora para eles
a situação melhorou muito,
pois não tem mais o cotnmw
misso de acender aos mata-
douros municipais e do -)ba3*
tecer de carne fresca os cm-
tros consumidores. Todo o ga*
do que dispuserem será leva-
do para a Swift, Anglo, Ar-
mour ou Wilson.

Possuindo o quarto rebanho
bovino do mundo .passa, ago-
ra, o Brasil a importador de

. carne e gado de corte.

H
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Jacinia Passos
A ABDE é uma organização jovem mas cujas tradições dc

lula já a fizeram conhecida e respeitado em tudo o país. Nusoeu
munidos dias de -13, no calor dos grandes movimentos populares
que vinham, desde 42, protestando contra o afundamento do nos-
sos navios, exigindo o rompimento do relações com o Eixo, a de-

clnração de guerra, o envio do corpo expedicionário e que culmi-
nui-ani na umpln e vitoriosa campanha pela anistia e pela democra-
tir.ação do pais. Um grupo de escritores, impulsionados por estes

acontecimentos, fundou a AuUE. Foram difíceis os primeiros
tempos. A ditadura do Estado Nuvo, que perseguira tantos es-
eritorog decentes que não pudera corromper, vigiava u jovem or-

ganização.
Várias reuniões da primeira q

diretoria fora assistidas,
afrontosamonto, por um poli-
ciai. O 1 Congresso de 4ó em
São Fnulo, íealizado apesar
do alarme policial, Íoi a pri*
jncira grande conquista: reu-
iniu em torno ria A11DK escii-
toros dc todos os Estados que'exigiram, 

em declaração cie
•princípios, a democratização

]do país como condição para a

jfivi-e profissão de escritor. As

DESENVOLVE-SE A TENDÊNCIA FAVORÁVEL À MANUTENÇÃO DE RE) n nÔES

PACIFICAS E AO DESENVOLVIMENTO DE LAÇOS ECONÔMICOS DA BURGUESIA

sim nasceu a ABDE: sob o

consolidar a unidade dos cs-
critores.

Eis um dos assuntos, tam-
bem dos mais palpitantes, do
tcmftrío: ABDE -- centro de
vida sócia ti va do escritor. Se-
rá do maior interesse que es-
critores, dos vários Estados e
municipios e de tendências di-
versas, levantem discussão
sugestões em torno deste as-
stinto, Apesar de suas tradi-

s de luta, a ABDE não tem
signo das lutas democráticas, funcionado, na medida de
-Fiel a estas tradições, realizou
O II Congresso eni 47 de Belo
Horizonte ao III Congresso em
f>0, da Bahia. Agora vai rea-
lizar o IV Congresso em Porto

[Alegre. Durante estes ano.:-, a

jABDF, reforcou-se no combate
ique travou contra uma mino*
ria infiel aos princípios demo-
cráticos que a orientaram des-
ide su,a fundação. Esta mino-
Tia tentou separar dentro da
'ABDE escritores comunistas e
.não comunistas como se cia
não fosse a organização (!.-;¦

fmoeráiica que reúne escrito-
res das mais variadas idéias
filosóficas e políticas; esta
cninoria, vencida em eleições
livros o hónestaes, conseguiu
arrastar, numa manobra di-

jvisionista, certo número de
sócios, alguns tíos quais, pas-
sados os tempos o situados os
fatos, estão rcgresr.indo à
ilBDE.

Para a realização do IV Con-
grosso, movimentam-se *js es-
critores do pais, estando .lá
eleitas algumas delegações. O
temario inclui assuntos paiol-
;tantcs. Alçuns deles como por
exemplo rs questões do forma
e conteúdo conduzirão a de-
ba'cs rteis r dc alto intorcs.-o
cultural mas não conduzirão
a uma definição do Congresso
tôbro tais temas porque e pos-
Sivel que erciitcrcs de ten-
dências continuem divergindo
sôbrc 0!."?; ha outros tomas
que incluem os próprios prin-
cínios cm torno dos quais os
escritores fundaram sua Assi-
clação e, atravez dela, conti-
riuam lutando, São aqueles
que dizem respeito aos dirr.i-
tos profissionais do escritor e
às condições sociais para o
exercício destes direitos. Di-
p.nte dr rocios os escritores, cn-
munistas e não comunistas,
coloca-se o seguinte proble-
ma: 6 necessário criar condi-
ções materiais pnra o nesen-
volvimento da cultura o a
profissão de escritor. Jíão In-
teressam a todos remover as
causas do atraso em que vive
nosso povo r"cn",í-r-n.ilfaboío e
que impedem que tanto eserl-
tor se cultive e, quando culto,
que escreva e, quando escre-
ve, que seja publicado?

Defesa ria pa?. e liberdades
surgem então como as pri-
nieiins condições materiais o
necessárias fiara o desenvol*
vimento da cultura. Sobre es-
'te.s 

princípios de interesso cn-
lletivo, IV Congresso vai ngora

suas possibilidudes, como um
centre de atividades cultu*
rals. Cada núcleo da A. B.
D. £., com sua vida própria
c sede conveniente, pode ser
um fator poderoso de unidade
dos escritores, .promovendo de-
bates, conferências, ates pu-
Micos, círculos de estudes, pu-
blicações, procurando interes-
sar escritores na discussão dos

problemas da cultura, reali-
zado entro os próprios escri-
tores e, sobretudo, nos encon-
tros dom o público. Sugestões
interessantes sobre este tema,
esperamos do IV Congresso;
medidas práticas para que a
ABDE funcione de fato como
centro permanente de vida as-
sociativa dos escritores.

C O N F li, R ÊNCIA
SOBRE O PE-

TRóLEO
O Centro de Estudos e De-

fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional, fará reuli-
zar, amanha, sábado, dia

15, ás 20 horas, na rua Teo.
doro da Silva, 1,004 tlnuti-
tuto Monteiro Lobato) uma
conferência sbre o problema
do Petróleo.

Será conlorenclsta o enge-
nheiro Fernando Luiz Lobo
Carneiro.

Comparecerá o general
Felicíssimo Cardoso, presi-
dente do C.E.D.P.E.N.

Para o áto, que é publi-
co, estão convidados 03 mo-
radores do Qrajaú em es-
pecial, e todos que se inte-
ressem pulo assunto.

OCIDENTAL COM A URSS
PARIS, setembro (por Ml.

chel Limboung) — A proposta
do Conselho Mundial da Paz
de reunir, no outono próxinu,
uma conferência econômica
mundial, proposta comentada
favoravelmente no editorial do
segundo número da revista so-
viética «News», já fez com que
corressem rios de tinta. Deve-
mos declarar Imediatamente
que esta tinta é misturada,

Com efeito, se a tendência
que ainda predomina entre as
burguesias ocidentais é, diri-
gida pelos imperialistas de
Wall Street, uma tendência para
a agressão contra a URSS e
as Democracias Populares,
existe igualmente uma te.ndfin-
ela favorável a manutenção
das relações pacíficas e ao de-
aenvolvimento do laços econô-
micos com a URSS. E estu ten-
dência está se desenvolvendo
de uma maneira deveras inte-
ressantes.

Lenin escreveu o seguinte so-
bre a Conferência de Gênova,
realizada em 1922, a primeira
conferência econômica ouro-
püiau, da qual participou a
Rússia Soviética:

CENTKnALA-
GOANO

Festa comemorativa da
emancipação política

das Alagoas

Festejando, n 1C do corrente,
o 134.* aniversário da Emanei-

pação Politica das Alagoas e
54.' da sua fundação, o CEN-
TRO ALAGOANO realizara
uma sessão magna, às 20 horas,
na sikle do Clube Municipal, à
rua Haüiiuck Lobo, üu'7. Nessa
oportunidade, será empossada a
nova administração, eleita na
última assembléia geral, depois
da completa renovação dos Es-
tátutos, com o que iniciará o
CENTRO nova fase de ntivida-
de progressista. Ao ato solene,
(jue será seguido üe números do
folclore alagoano, encerrando-
se com uni baile, espera, o CEN-
TItO quo compareçam todos os
alagoanos e amigos dns Ala-
goas.

•— «Os Interesses mata pre-
mentes, mala essenciais, mais
práticos ue todos oa países eu.
pltalistás, interesses que se ma-
ilifcsU em clarumente lio Ce
correr desses últimos anos, exl-
gem quo o comercio com a
Kussia seja desenvolvido, rcg*.:-
lado e ampliado. E, desde o mo-
monto cm que esses interesses
entram em loco, pode-se dlsòu-
tir, pode-se brigar... Mau, no
fim, esta • necessidade ecanômi-
ca encontrará, por si mesma,
um caminho a seguir».

Nem se torna necessário des-
tacar que esta «necessidade
econômica essencial» exercer
hoje unia força muito mal*;
considoravol do que nos anos
do 1921 -11)22, quando a União
SÒViOtica ainda estava atrasa-
da socialmente, enquanto que

as ruíimu da guerra civil o da
intervenção imperialista aindn
íumegavain?

Além do mais, a economia so-

viética desenvolveu-se conside-

ravelmente depois de 1921-1922:

í Ai " '

Fugitivos da Exploração
do Latifúndio Mendigando
em Plena Rua Uruguaiana

W$Ê:* '¦ ,'«• 
' **$&& ¦ '¦'¦''¦ '''''¦%***•;

Quadros como este são comuns do Rio de Janeiro. Uma família
camponesa fugitiva da exploração do latifúndio, cuja historia con-
(amos cm reportagem publicada ná nossa edição dc ontem, meu-
diga na rua Uruguaiana. Em torno da infeliz família, condoídos de
tanta miséria e desamparo, muitos populares se aglomeravam no

momento em qne foi fixado este flagrante.

Treinamento de Guerra
FORTALEZA, 11 (I.P.) —

Oficiais americanos comanda-
ram as manobras militares
realizadas recentemente na lo-

CONTRA A VIOLAÇÃO
DE SUA SEDE

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota:

«Diante da violação de sua
sede, ontem à tarde pela po-

w/mm-Mit
Ütf

grande entus!as-
j mo a «Campanha

^'^"••h da Clicherie». On-'n lem, uma amiga
cia «IMPRENSA
POPULAR» fez
doação ao MAIP

de grande quantidade dc pro-
dutos farmacêuticos; oulra
rez presente de um vidro de
perfume. Tudo isso demons-
tra a eoinpecnsação do nos-
sos ajudistas e o carinlio do
povo pela sttn imprensa. Que
todos os sócios do MAIP se
entrosem nessa campanha,

n 'Sflfi planifiquem festas, pic-nies,
yyu| rlfas, e nos tragam imediata-
J j J 8 I nwnte o produto desses tra-

i *->. .-"W »' 3 D1 i balhos,
WÁfí^W D R H 81 CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA
S3sS^3C|*rlWI*P DA CAMPANHA DA

I CLICHERIE:
i

! Contribuições ant.; . .350.00
Aguiar  20.00
Um grafico  50 00
U mamigo do 371 .. . 100,00

520,00

Prossegue com! sfctis e os clubes nos tragam

limo senhora nossa conhe-
cida procurou-nos ontem a
fim. de contar n seguinte: Sua
empregada fèrn ao açov.gue
for.er u compra de aanie.
Voltara com um quilo de al-
catre pelo qunl Iho fora cn-
brado o preço de ti) crusci.
ros. Levara também a infor-
mação de qne existia novo In-
bdlamcnto. Sem ainda que-
rcr acreditar no qne a cm-
Trepada lhe diria, ligou para
o açoúgue, Atendeu.a o pró-
prio açougueiro:

--Poise, mádumo, 6 que
lhe digo. Tem outro tabela-
mento...

Comwtícou-sc, enldo, com
a Delegacia dv Ecom-ma Po-
pular. O funciondrlo negou
que houvesse novo labelamen-
to. Ele, pelo menos Ignora-
va-o to soubesse a maaiime
que se tal coisa e.ri:itlsse*,
eio seria o primeiro a sabor.

A/as a verdade é que 6
açougue está rendendo alça-
tro por 10 cruzeiros — liij!.i.
tin n senhora.

Mas não é pelo tabela-
monto...

A verdade é que. estd
vendendo...

E' iim roubor
Çue ê um roubo eu sei,

mas qne faz a Delegacia de
Economia Popular?

Q homem interrompeu a
conversa per alguns ms'-an-
tes e voltou o.o fone com
mun rnuc/acdo.

Posso assegurar ti ?>ia-
âàniè que várias crtr.inhone.
tes deita Delegacia estão,
agora mesmo, percorrendo ns
açougues cm trabalho de fis-
calixação.

E dalT
E que nâo se pode dar

vencimento ao numero de
queiras que reee.n-.mos. ..
Por que a madame nâo liga
para a C C.P.. t

Ela nâo ligou, nâo qv,iz mais
insistir, E mesmo se o fizes-
se, qne adiantaria f Aquelas
horas, precisamente, o presi.
dente, da C.C.P. não poderia
atendê-la. Estava reunido
lio Miiiititcro da Agricultura
com o.i ttiibarõcs* da carne
s do leite que vieram a esta
Capital impor um novo nn.
metito de preços. R quem
-nbo se o açougueiro apenas
não se e«lú antcelpniidot

SãTAUlO

os pontos dos comandos de
Domingo da «IMPRENSA PO-
PULAR». Chamamos a aten-
ção para a importância desses
comandos, que, sem duvida,
constituem uma das melhores
formas de propaganda de nos-
so jornal.

FINANÇAS*

Sede 187.110
Perissô 50,00
Individsal 4-10.00
Rorha 211,00
Rocha 189,00
Sampaio 50.'-0
Qulnkino 10,00
Engenho Novo . . 220,00

1.357,00

EMULAÇÃO

Com a apuração do ontem,
estão colocados nos três pri-
meiros lugares, as seguintes
organizações:

pontos
Leblon  1.130
Penha ..,.,.. (565
Tijuca  570

Nota: A Comissão de Pieda-
de está realizando um bom
trabalho de organização rio
MAIP. A Comissão do Piedade
tem mais de 30 sócios pagan-
do regularmente, tem progra-
mada unia festinha, e está
estudando varias medidas a
f!m de intensificar n trabalho
em função da «Campanha da

Pedimos que todas as comis- Clicherie»

licia, que dali arbitrarlamen*
te retirou material de finan-
ças e impressos com o te^lo
do apôlo por um Facto de Paz,
o Movimento Carioca Pela Paz
protesta contra essa violência
policial.

Ao povo, em geral, particu-
larmenle aus partidários cia
paz, o Movimento Carioca Pe-
ia Paz aponta essa nova ar-
bitrariedade policial como
mais uma prova insofismável
de que se agrava a ameaça do
Brasil ser envolvido em um
conflito mundial, intelramen-
te contrario aos Interesses de
nossa pátria e de nosso povo.

O Movimento Carioca Pela
Paz aierta o povo do Distrito
Federal sobre a necessidade
de ser intensificaria a campa-
nha em defesa da paz, quei
redobrando de esforços na co-
lota de assinaturas por Pacto
de Paz, quer trabalhando ati-
vãmente pela liberdade dc
Elisa Branco, de Mar:.- Afon-
so Lins, de Jean Sarkls e de-
mais partidários da paz en-
carcerários,

calidade cie Urubu, onde fo-
ram feitas «demonstrações de
modernas armas ianques cm-
pregadas na Coréia*-, segundo
noticiaram os próprios jornais
da imprensa oficial.

Compunham a caravana dc
oficiais ianques, que so hospe-
duram no Excolsicr Hotel, os
coronéis .lolin W Burnett, Ar-

I chie L. Cochran e William L.
Ferrar; os tenentes-coronòis
Raul F. Wacholg e Artur Haii-
sen e o nativo major Antônio
Tome Brasil, engajado no
mando, como representante do
governo de Vargas. No Palace
Hotel ficaram hospedados os
sargentos rio nome Cliton TI.
Perry, Walter K. Susse, Joim
J. Datint Jr., Itobert P. Dalyj
G, E. Ison e Ramon Swifí.

Tais manobras fazem parte
cios intensos preparativos de
guerra realizados no curso dos
ultimes trinta dias pelo gu-
vôrno, com o objetivo de en-
viar os nossos soldados nara

il URSS atualmente não esta
Isolada. Existe atualmento um
verdadeiro mundo socialista,
1/3 do globo terrestre, cjm-
preendendo £00 milhões de ho-
menu.

Portanto, perderam a noção
da realidade o*j que querem, no
época aluai, executar em rela-
ções a URSS e as Democracias
Populares, uma política de bio-
queio e de discriminações que
já fracassou no passado sem-
pre que foi empregada. E a
idéia de que 6 possível havei
outra política se apodera do
ambientes e. meios completa-
mente estranhos, inteiramente
e diversos da classe operária.

A «Agencia Econômica e Fi-
naneciraí do seis de agosto
passado, escrevia, que: - «a
procura de mercados poderia
criar, para os exportadores eu-
ropeus ce objetos fabricados,
um serio problema sobretudo se
ocorresse uma calmaria inter-
nacional duradoura».

Na Inglaterra os industriais
e comerciantes protestaram,
junto ao «Board of Trude» con-
tra o bloqueio cia Clima, uni
grupo de firmas importantes so
declarou contra o embargo
americano; o deputado traba-
Iliisla Jones pediu que fosso
restabelecido o comercio com a
Europa Oriental «digani o que
disserem os americahos»,

.Na França, k Clamara de Co-
merclo iie Digne expressou seu
desejo de -que «sejam reencéta.
das as trocas comerciais entre
a Fraiiça e a foloniaa; o jor-
nal «Nord-Industria* declarou
que os -Estaleiros aa ft'l'ali(*as
vão ficar sem trabalho, pois
foi recusada uma encomenda do
20 navios cargueiros para a
URSS.

A. induslra têxtil de Moubatk*
Tourcòihg, deseja exponar
pm-a a Hungria e a foloiua.
II o mesmo jornal citado aci-
ma, declara: — «o governo
não cuida dos Interesses de
nossas industrias nas dlsciis-
sões internacionais».

Dessa forma, se os trabalha,
dores são os que suportam a
carga marshalizada que coube
a França, existem também mi-
lharès de empresas media.-, e
pequenas, e mesmo rtogocistas
que desaprovam a ação do
governo.

A ciasse operária é a mais
conciente no que se rotere á
substituição de uma política
de reinicio das relações ocono-
iiiicas com os paises cio Oeste,
por uma politica de rearma-
mento; a primeira possibilita
ria a elevação de seu nivel dc
vida.

Sabe, melhor do que qual-
quer outra classe, que a paz
é a principal condiçiic paru
es3a politica.

Hoje, os interesses mais pre-
mentes, mais essenciais, os
mais práticos para a França e
para o mtuiclo solicitam o (ie-
senvolvimento do comercio com
a União Soviética.

U*

"Para
I Á

ivertènctã aos
Gaúleiters (h França ¦

n unia soviétien, proteslaudo Junto ao governe francos
contra a prcparaçílo do iiiim nllunçn com n.i forças agre». •
hívíim dn Alemanha Ocidental, é um documento eslroitiiiiieii. ,
le entrelaçado com n luta pela paz em ledo o intuído, Nam-
ralmcnln sua repercussão ,'• maio profunda enlre ns mansas
populares francesas. Lembra n uma que ns povos ria ICiiropn
não toleram nina terceira guerra mundial «porque se recor-
dam da política dos Estados Unidos nii período anterior ('•
última guerra mundial, quando ofi mnnopAlios nnrte-amcii
canos auxiliaram n criarão da hase econômica e militar d:i
agressão alemã c porque se recordam igualmente da poli -
tica dos dirigentes aiiglo-friiiiceaes, que quebraram o «froiil»
dos listados pacíficos contra n agressão». «O giiyorno aovié-
tico, di/. ainda a nota, não pude avaliar as conseiiiiênclas dn '¦
atual politica do governo francês, que se inclina pura a res*
laurncão do militarismo alemão», A nota adverte o governo
francês quanto à responsabilidade tíiio lhe toca «na sitiuiçãd

criada o nas conseqüências dela décorrenles».
Dé fato, assuiuindo a posição de peça de xadrez à mer- ':

CÔ dos iniperialislíis americanos qíle preparam unia terceira ,.
guerra mundial, os aluais governantes da França enveredam
por ti in caminho que está em completa conlt-ntliçãu com os
interesses do povo francês, Assumem claramente a posição
do inimigos da paz mundial e não se diferenciam dos muni-
qitistas o quinla-coliinislas franceses, «irresponsáveis pelo
dcscncailcamcnto da Segniidn (íuerra Mundial.

A França foi transformada por seus governantes num
país ocupado. O conjunto de elementos militares americanos
estacionados na França obedece a um Estado Maior PBlran-
geiro instalado em Pnris. no Motel Astorla. Portos, deposito:,
do mulüçõcs e aerótlromos militares são utilizados em ter-
riíõrio francês pelos ianques. Os tremi que transporiam ar*
mas e munições do exército de Elsenliowni' são inteiramente
controlados pelos americanos. Oleodutos são Instalados na i
França para suprir de combusliveis ns divisões motoriza ,j
das ianques,

Tal situação provoca irritação cada vez mtilor entre os -í
franceses. Os habitantes das cidades e aldeias onde se ins- j
talam depósitos de explosivos nio,*mam*se co nessa imlcse-
jável Visinhança. Além disso várias aldeias francesas jn 

"'

têm sidn evacuadas para dar lutar as tropas americanas de t
ocupação. Os Fstadys Unidos, cnm n cumplicidade de gover- i
iiantcs-qiiislings, conquistaram na França o direito de extra-
territorialidade, luimillinndo assim um dos povos mais alli* *
vos rio mundo. ',

.Some-se a tudo isso a aliança com as forças agressivas
alemãs, com as mesmas forces que em 1S70, 1914 p 193!)
agrediram a Franca, e é fácil de compreender o efeito cau-
sado por uma política dessa espécie, que transforma 0 pais
em futura base de operações militares, em futuro campo (le
batalha.

As classes dirigentes francesas, nesta hora de crise

geral do regime capitalista, perderam o sentimento de snhe- i
rania nacional. A mesma coisa, entretanto, nã„ acontece nem \

poderia acontecer com os trabalhadores c demais elementos i
populares da França. O povo francês também compreende 1
responsabilidade que to"a aos atuais governantes do país í
«na situação criada c nas conseqüências dela decorrentes», «j

i

VITOKIA, 13 (1.1'.). — Na Segunda Conferência Sindicai
promovida pela Associação Geral dos Trabalhadores do Espirito
Santo, foi aprovada por unanimidade uma moção de solidariedade
dos trabalhadores capixabas ao rorôico proletariado espanhol que
sob a direção do Partido Comunista luta contra n tirania do Fran*
co. Diversos oradores exaltaram as greves de Barcelona, Madri o
outras cidades da Espanha, apontadas como demonstração ao
unindo dc que o fascismo 6 incapaz do esmagar a classe opera
ria, quando esta possui divcçuo e organização.

BELO HORIZONTE, 13 (IP) C
Üs alunos rio Patronato Agrl- improvisadas, entraram a
cola de Campos Sales, em I partir vidraças e moveis ,aus
Passa Quatro, revoltaram-se | grilos de «Melhoria do Uan-
em sinal de protesto contra a

péssima alimentação que re-
cebym. De madrugada, muni-
dos de paus e outras armas

chol». Os guardas foram im*
potentes para domina-los.
Chamada a polícia, vários in*
ternados sofreram espanca-
momos, depois d-j sufocado omovimento.

Consagrados Artistas
Assinam o Apelo âa P«z|É°r^£';i?™:

-. Titt '!'? VAS? *'omo meio

-NÃO INTERVENÇÃO

S. PAULO, 13 (IP) _ o

oaos V

CALENDÁRIO SEMANAL

HOJE — 18,30 horas — Reu-
nião no Departamento Femi-
nino do MAIP.
AMANHA — 20 lioras — baile
com «show*) e palestra promo-
vimos pyla Comissão de Maria
da Graça.

COMANDOS DOMINGO

CONTRA O ENVIO
DF TROPAS

S. PAULO, 12 (I.tM _ A
Câmara Municipal de São João
da Boa Vista aprovou uma
moção manifestando-se con-
trria ao envio do soldados bra-
Bueiros para qualquer ponto
fra do país. Nessa moção, que
foi enviada ao presidente da
República, aquele legislativo
considera que ,M truBtra no
extremo oriento é uma guerra
de conquista e contra povos
que nada nos fizeram e oue
mesmo a maioria do nosso
povo não conhece.

SAO PAULO, 13 (IP) Mais

duas consagradas artistas rio

I teatro e cinema brasileiros,

Cacilda Becker e Maria Delia

i Costa, assinalam o Apôlo por

MOVIMENTO CARIOCA PELA PA?
SEXTA FEIRA, 14 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas até onlem  181.250

3." GRUPO

Associação Democrática de Cascanura .. ..,

L.B.D.Ti.D. (Secção de Vila Isabel) 

Conselho de Pu/, de .Maria da Graça 

Conselho de Paz da Saúde
NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arrotadas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número do
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará 0 rogis*
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

po, à base da porcentagem da cota de assinaturas.

6.8 !G

3.650

7.390

3.659

um Pacto de Paz entre as cln-' «e por cobro aos repetidos de
co grandes potências. sastres verificados com seir

Também Anselmo Duarte, o aviões, isto sol) alegação'de
conhecido astro de numerosos que .se trata de uma socieda
filmes nacionais, e que já an- ] 

ne anônima. Um dos princi
terlormente havia assinado o pais acionistas da VASP é *
apelo, acaba de fazer as se- sr. Ademar dc Barros.ipê! .
cuintes declarações ao jornal
«Hoje», rio São Paulo: FLAGELADOS

— Acho honestíssimo esse
Apelo. Por isso já o assinei.
certo tle que êle exprime, re-
almonte, um clcspjo de paz e

poderá evitar ns desentendi- j Brejo da rjru
mentos que dividem as nn- | autoridades e
çoes.

Outro conhecido artista,
Waldomar Scysscl, mais po-
pular como «Palhaço Arrplia»,
assinou o apelo do Conselho
Mundial da Paz o afirmou:

— Devem as grandes po-
tencias assinar uni pacto ri*.'

paz para trangullidade do
mundo. Como homem rio povo
é claro quo desejo que não
haja guerra. Um homem que
está ligado como eu á massa
popular só potle aspirar a paz.
Gosto tle ver o povo rir. E a
gtwrra só podo fazô-lo chorar
e sofrer. Uma nova guerra vi-
ria contra minha vontade e,
estou certo, contra a vontade
rie todo o povo.

JOAO PESSOA, 13 (ipiCentenas de flagelados 
' 

dassecas invadiram a cidade dc
exigindo das

rio comerciotrabalho e alimentos. Os co.merciantes apelam para o go*vcrnatlur no sentido de man-dar atacar por esses homensns obras das rodagens de SãalSento e Riacho rios Cavalos,

PAÍ

Sh3^3
"A MARCA

RUBRA" j OS PROGRAMAS DE
HOJE

Y, Maia

A Metro não expulsou «Teresa» da tela, e a Cinelândia não
ficará entregue a far-wests como a «A marca rubra», um tiroteio
em técnicolor dirigido por Rudolph Mate. Pensando que «Teresa.;
saísse do carta.!, fomos depois que saimos do Plaza, encontrar
pela quarta vez, Picr Angeli, a Tores» de pureza, tristeza e ma-
greza de guerra, seu jovem esposo, John Ericson, o Philip, ex-com-
batente que não sabia matar, e seu filho recém-nascido unindo
duas vidas neste poema de amor, onde o grande cineasta Fred
Zinnemann retratou a juventude sacrificada pela educação «oci-
dent,,".! cristã».

E' difícil falar agora de «A marca rubra», porque «Teresa^
está separando as correrias do cow-boy Alan Ladd, os nsBiissIna-
tns e a sangueira de massa de tomate, das emoções profundas do
filme do Fred Zinnemann (segundo informaram, Zinnemann quer
dizer: homem do sol).

Interessante é que «A marca rubiv.» foi filmada 80% em ex-
teriores e não possui o sol que aquece o sentimento encerrado em
«Teresa», o melhor filme do ano, até agora.

Tentaremos falar do «A marca ruína», apenas por disciplina
jornalística: é uma história parecida com aqueles, onde umn ci-
gana rouba uma criança e, mais tarde, os pais reconhecem o filho
pela *marca rubra» de nascença.

O filho de Teresa e Philip possui, apenas, a marca do amor
de seus pais. Talvez, se o filme não terminasHe nessa criança ain-
da enrolada no cobertor do lã, ela viesse possuir, mais tarde, em
seus olhos, a luz mediterrânea da Itália, sinal de Teresa, e, no
rosto, um pouco da angústia de Philip, prisioneiro dos arranha-
céus de Nova York.

Em «A marca rubra», existe luta, por causa do verdadeiro
filho que traz o legítimo sinal do ombro. Alan Ladd possui, tam-
bém, no mesmo lugar, «a mnrea rubra», mas, foi tatuadn parn
enganar os pais ricos que, há muitos anos, procuram ansiosos o
filho roubado por um «bandido». Mona Freman é a irmfi e a «mo-
cinha». No princípio gosta de Alan Ladd, como «mocinho», depois
como irmão, e termina gostando mesmo como marido. «Tem» al-
guma coisa pura so ver em «A marca rubra», isto «tem». «Tem»
paisagens com montanhas nzues, onde todas sb Tercsas e todos
os Philips poderiam viver, criando seus filhos num mundo de paz,
sem tiroteios, sem roubo de gado, de crianças e, sobretudo, sem
gente morrendo assassinada com massa de tomate, fingindo dc
sangue no colorido realismo sádico do cinema norte-americano,
que, inexplicavelmente, deixou Fred Zinnemann realizar uma

nsagem anti-guerreiru, no poema de umor que é «Teresa», a I,. ,Á
I maior surmeaa do -jio. Vaiam «Twaoox.

AMÉRICA - «Paladino rius pam-
pnst, cnm Juel Miiê Cn-i, e VVanjii
Ilendrix.

AUT-PALACIO — «Inferno nos
trópicos», com Jane Wuync e La-
mino bv.y.

ASTúRIA — «Marca rubra», ooln
Alim Lmlil a Monn Freumaii,

AVbNIDA — *13onzo», coin Re-
na!ü Rcagan e filauna Lynn.

BANDETHA - »U sentei: ulcr,
com Glcn Ford,

BltAZ DE Plí-U — iC.viin ! i-
liras», crun Amálla UodrlgucS u Al-
horto Ribeiro,

CARIOCA - «Comprador io in-
zoiulas», mini Procopio e Itcnrlotte
Morlnetiu,

CENTENÁRIO --- «Rainha Santo»,
cem Antônio Vtlar.

COLISEU — iTerro dn meu flea-
tino», com Vlcto7 Mactliro»,

COLONIAL -- «A marca rubras-
e «Hotel Imperial».

ESTACtO tle in' — Mie», «Vale
tio Fantasma» o o seriado do Su-
per-homom.

FLUMINENSE - «Ttiri, do meu
destino» e «Dois suloltòfl tabulo-
uns*, com ninç crosby,

C.RAJAU* — rO sentenciado»,
com Olrn Ford.

GUARANI — «Orquídea Branca»
o «O matnilouro».

II, t.OPO — A marca rubra» o
rllotol Imperial», ¦
IDEAL — 'Níitwlní? Reais».

IMPÉRIO _; «Esquina da Vida».
IPANEMA - «Bonzo», rnm Ho-

iwlrt Rçagan o flana Lynn >
JOVIAL — «nuorrllh.elro.1 .iin Ff

llnlnas», cnm Tvr.inc Pow;r i n
sírle íPcrlgns da iten) Pellcln Mon-
tíithifi.

LAPA ¦ ;M-'.i8 sonhos to pov-
tcncèm» e ÍFrnritolras do Fogo»

LI5ME - C. ;,ns .ST.>.-!"i:i>, -i ni
Anuiiia Rodriguaa e Alberto* Ri-
bniro.

MARACANS — «Agonia dc anuir»,
cnm Qrogory Pncl< c Charles Lnu-
phtnn.

MASCOTE - «Hotíl trritinrliil»

METROS - COPACABANA E
TIJUCA - «Teresa», va !'ím An-
gell.

ODEON - cC„m>i.,Ll.,i ue fa-
zendas», cum Pracôpt-j e Morineau.

OLINDA ¦-- «Marca rubra* erni
Alan Ladd o Mu 11 Kreuiiian

PALÁCIO — «Bnnzo», com Ro-
nnlti Ucugun c Dlino I.yim

PARISIENSE ,A inar>:a ru-
bra», cum Alan Ladd.

P.'.T:;:r — «Canas Nnsiasi.
| PENHA ¦- tCni..*l deiitliiu» o' «Cercado huiiinnu».
' PIEDADE — «A marca do líorila»,
j cnm John VVcyssníuIler.
i PLAZA -- -rA marca rubra», cum
] AÍüii íiftdd i; Momh Frcemnn.
¦ PIRA.1A' — «A grande valsa»,
\ com F''ri.íindo '.írnfrot.

POLITEAMA — «A marca do go-
i-lla»,

PRESIDENTE - «Encontro cnm
o dcatlno», com Mlchele Morgan.

PRIMOR Hlitel Imperial» e
«A murei rubra».

QUINTINp — «Torras Sangren-
tas*.

ííEX — «Paladino dos pnínpas».
com Joel Mac Crca o Wanda liou-
drix.

ROXI — «Comprador do fazcii-
das», com Pronòplo c Morlneaiti

PJAM -• «Paladino dos rampas».
RIDAN — «Dn mosme sangue» o

«Caminhos sem tlm»
RTO liRANTO - <í=aiidt'.do dns

teus lítblns» n rLulador».
S,tO JOSÉ' — «Minha pobre mile

fiucrlda*. com II\igo dcl Cnrrll (¦'
En-n OramAtlca.

SAO LUIZ -- »Paladlnn dns pam-
Püs^. com Jool Mnc Cron.

STAR — «Marca rubra», cnm Alnc
Lndil *• ?.rn"a FrontnCn,

SANTA HELENA — -rCavIIto do
jlcji"'fn',. cnn' Rlcliard Gròeno.

TIJUCA - «Clayotolrnn de Fher-
wónd», c--"- Jnhn de Rek.

\TLA ISÃBÉti - «Se Isto í V
cado», cnm Mima Loy.

ROSÁRIO — «Paladino dns nam-
nus?, rnm Jnol Mnc. Crcn 8 Wnnda
Ilondrls:.

NOTA: — Soltei turno» nrm «rs.
íicrpntoR nm. en*.'Inm pnrn pstf rp«
laçSn oScçÜo do Cltieniasa n pn

marca rubri», ci-'-m do ior-j/trairnçao »««*«ttO»l tlita caens nue di
i fiai .«A iiiiuclm da vii*». ÍÍK.WÇa

"SUPRESASDEUMA

WOITEDENÜPCIAS"

Elyséú Maia
A peça atualmente eiii cartaz no «Rival» í, como a maioria

dos espetáculos tle teatro do V.-o de Janeiro, destinada a uni pú-
Mico determinado. Esses espectadores apreciam, realmente, esse
gênero do teatro e não seremos uns que iremos fazer pregação de
mora!, porque seria malhar cm ferro frio.

A peça 6 recheiada de adultérios o outras complicações .pre-
diletas do «vaudevillw. Entretanto, é teatralmente bem feitnj en-
contrando acolhida em teatros do Paiís, como do Hio, o que provatratar-se de mercadoria procurada por certos espectadores tle ros-
to apimentado.,-,

A peça, que foi dirigida por D. Ester Lpjo, e* bem apresenta-
da por Aimée c seus companheiros, Destacam-se as atuações de
1'aulo Porto, multo natural no papel 

'de um escritor complicado'
entre a ardente «Miiriel» o a noivo, e Ribeiro Portes como mari-
cio enganado. José Mafra o Edmundo Lopes corretos. A estreante
Mareia Campos é um novo falar que surge em nosso teatro de
comédia.

Quanto a Aimée, está muito a vontade no papel da irrequieta
tMuriel».

Como dissemos acima, peças como «Surpresas de uma noite
de níipcias» é dirigida a determinado público. Esse público, en-
contra pontos tle semelhança entre a vida quo leva e os aconteci-
mentos dn peça.

Eles se divertem vendo essas cousas, Que 6 que nos podemosfazer?
AVISO

A poça de José Maria Monteiro, «Abertura de um Testamen-
to» será apresentada novamente, segunda-feira, dia 17, às 21horas, no Serviço Nacional do Teatro. Entrada franca,

OS PROGRAMAS
DE HOJE

ALVORADA - «FlAgrantCB
Riu».

CARLOS GOMES
mus nilu cai»,

tem«Meu blKinl

.iin:l(. do Clixelro

ros-

A DÁGUA

MANAUS, 13 (IP) _ sur
gem p-otestos populares, quese refletem na imprensa, con-
tra a paralisação dos serviços
Ga águas desta capital, porfalta do verba. Feme-sé queem conseqüência Irrompa uma
epidemia do rifo.

PROTESTA CONTRA
A p'SÂp

Esteve ontem em nossa re-
dação o operário Otacilio Go-
mes da Silva, para protestar
contra a arbitraria prisão de
quo foi vitima juntamente com
dois dos seus companheiros de
trabalho, na pedreira Saudar,
onde trabalham.

Relatou-nos o operário que
na terça-fera ultima, quando
se encontravam entregue ;la
suas ocupações, foram surpre*
endidos, êle c seus companhei*
ros, por uni grupo do uras do
Socorro Urgente, chamados
pelos alcagbte João Teixeira,
encarregado da seção de pe.
drolras. Os policiais deram voz
de prisão aos trabalhadores e
os concluzii-am &. delegacia dc
Eangíi, oiiile ficaram presos até
ás 21 lioras.

ü operário Otacilio Gomes da
Silva pediu-nos turnar publico
seu protesto contra essa vio-
lenciu policial.

Seja Sócio dc
M A ! F

FOLI.IES -
fulr;a.,.'»

ULCJKIA - «A
viajante».

REGINA - «Ireno»,
Uo SERRADOR - «Mullior sen

| to».
«Balança,* 1'SATRO - DIO i.ULHO - «Md-

1 ridos um upuros»,
COPACABANA — «O coinuloxo • TEATRINHO JARXJBIj - «Uai

I mi jnsu marido»» t 1 rullliap úu. uiulliaccí».

SIVãPRENSA
POPULAR

Diretor
l-EDRO MOTTA LIMA

UhlllAÇÁO.
GUSTAVO !„\t KKDA,

Sobrado
lí'

il
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A cifra de assinaluraa ao pé do Apelo por um Pacto de Pa?.,
feirando li última comunicação di, Decretaria do Movimento lira-
ailciro da Pa-, já atingiu um milhão. Esso falo do significação

política nacional devu sorvi,- dc estimulo aos
partidários da paz que se encontram em luta
contra a guerra imperialista e pela liberdade
de nusso povo.

O mais significativo, no entanto, em
tudo isso, é o pequeno espaço de tempo du-
raulc o qual os partidários da paz, dando uma
«virada», intensificaram seus esforços e du-
plicuro.ni u quota. Notando o Movimento Ura-
sileiro da Pa» que a atividade dos coletores
não se desenvolvia como ora de esperar, fez
um apelo a todas us organizações filiadus
que dobrassem as atividades, reorganizou o
movimento, lançou novos planos de emula-

çãu, o assim conseguiu quo a vontade dc paz de nosso povo ficas-
SC evidenciada e se fizesso sentir no pequno prazo dc um mês.

Um exemplo frisanto foi o da Liga Anti-fascista da Tijuca.
Ao mesmo tempo que coletava assinaturas, angariava donativos
paro a Campanha por uni Pacto de Paz. Chegou mesmo a anga-
riar lí">U cruzeiros ao mesmo tsiupo que colhia 150 assinaturas.
Isso vou, provar que é perfeitamente possível os conselho» de paz
se manterem, pagando aluguel dc sede, lvando a efeito planos de
emulação, desde que dobrem suas atividades.
« O DEPUTADO "

ASSINA O APELO

M^x.<MT
X3x\feiV i >'_/«.V\-í ,--jr^<___\___^^

As Palavras e os Fatos -..y+W+^W******************-**^''***************^^

\ Lafer põe o Brasil em leilão

O deputado Custódio Tristào,
ío Assembléia Legislativa do
Espirito Santo, fez us seguiu-
Ira declarações cm Kiíorio ao
assinar o Apelo por um Pa.
ctu ile Poe; — «/-lei.™ de sa.
ber de onde parte o Apêln, ou
yuan o eslá divulgando. Vejo

A CULTURA NA
HUNÜBIÀ

BÜBArEST, 12 (I.P,.). -

gão realizadas grandes obras
rle construção de clubes, cine-
-.-.ui.i, bibliotecas públicas, na
Hungria. Assim, no ano cor-
rente, existirão na Hungria
r.-.;-.is de mil clubes; serão cons-
truidos 100 palácios de cultura
nas cidades e 200 nas localida-
dos rurais.

FORA OS IANQUES
PARIS, 12 IIP) — Os habi-

íantós da cidade ele Moulins
protestaram energicamente

contra a chegada ric destaca-
mentos militares americanos.
Nas paredes das casas viram-
m muitas inscrições diranclo:
«Americanos, voltem para a
América!»

e considero apenas o seu mé-
rito, que efetivamente (¦ justo
e representa os anseio* dos
povos sofredores.

DO DISCURSO DO SR. GETULIO
VARGAS DE 7 DE SETEMBRO

«A independência econômica ndo se adquiro
necessariamente com a independência politica." 6
tarefa lenta e difícil, que so arrasta por muitos
decênios, que às vezes se retarda por séculos e
mijo êxito final depende dc inúmeros fatores,
alguns IwireDi-lcufs, outros condicionados aos fe.
nómtnos gerais tia organização mundial».

«Aproílmar-so do povo, auseultar-lhe- as as-
plraçõr.s profundas, sentir-lhe a miséria, o so-
frimento, o clamor do desespero que se levanta
das camadas desfavorecidas da fortuna; acom-
panhar tle perto os reclamos da subsistência in-
dividual, peneirar nas crises profissionais e do-
mestiças, ouvir os apelos que, saem dos lares,
das oficinas, da fábricas, das escolas, das fazen-
das e dos campos; procurar resolver as crises,
melhorar as condições de vida, aumentar o con-
farto e a assistência aos que trabalham, propor-
cionar a todos os homens padrões mais altos dr.
existência e igualdade dc oportunidade, na luta
pelo pão cotidiano — essa a grande e primordial
missão de todos os governos».

\t*************

11 ( H < tt-1 M IMI ********

Iftviso!
i Pedem-nos publicar: JPedem-nos publicar:

<A Associação Feminina
[do Distrito Federal informa
>aos interessados que a en-
\lrcga do prêmio de uma coi-
'cha, que estava marcada
Iparaodia lõ vindouro, (o:^
• transferida para o dia 2'J,%' 

destt mes. (As.) — A dire-?
? íona», *

[.********i***********'t'

EM VITORIA

A secretaria do Movimento
Espiritosantonae do« Partida-
rios da Paz publicou os se.
guintee dados sobre coleta de
assinaturas: Cachoeiro de Ita-
pemirim 3.073 firmas, Cariaci-
ca 1.517 firmas, Castelo 155,
Co!atln_ 43, Espirito Santo
1.273, Gauçui 379, ltapemirim,
228, São José do Calçado 87,
São Mateus 10.371, outros mu»
nicipios 150.

EM FORTALEZA

A sra. Ilcrcilia Barros Sam.
paio, subscreveu o Apèio do
Conselho -fundia! ,/e Paz e
declarou: — «O pacto de pas
concretizado será uma ale.
gria para todas as mães. Quem
quer a gur.rrat Logo o Apelo
6 uma arma, uma re.: Q,ie po-
dera manter a paa, Sc assinei
6 porque confio nele».

ASSINOU O AP-LO

O sr. Mouzmho Santiago,
pai do marinheiro Etilan _an-
fiago, assinou o Apelo por um
Pacto do Paz e foi ncompa-
nhado em seu gesto por todos
03 membros da familia, Rai-
mundo Santiago, Clcide, Eral-
do, Eduardo, Eliczer e Marle-
ne Santiago.

* ENVIEM EXPERIÊNCIAS
A NOSSA REDAÇÃO

Pedimos aos partidários da
paz que tenham ex.}ie.iiCv.rias
paru ser publicadas, ou que
tenham noiíeias sobre, jornadas
de coletas de assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Paz
que nos informem pelo lelf/o-
ne 22-sr,5.t8 ou pessoalmente
em nossa redação.

*E, fazendo isso, estanes construindo ícn.
tamente a independência econômica e lutando
contra o.» scit.v principais fntmioos, que são o
imperialismo, na esfera internacional, e a ex-
ploraçüo do homem pelo homem, no meio in-
terno».

ASPECTOS DA FEALIDADE
BRASILEIRA

O sr, Getulio Vargas coloca docPnlos c sé
culus nos sponrundo da independência cconômi-
ca. E' fliic cíe empurra o pais paro « coloniza-
ção, com a total submissão da economia nacional
aos interesses americanos, através da missão
Botian.

As aspirações do povo, o seu clamor, podem
ser ouvidos, mns u polícia os reprime com o seu
aparelho brutal. Temos os recentes exemplos
dos hancário., e dos vidreiros dc São- Domingos,
dc todos or trabalhadores que lutam por rcivin-
dicaçôcs. O governo procura esmagar os recln-
mns que vêm das oficinas e dos campon. Ali-

nicnta a crise com a sua política financeira e
econômica dependente dos trustes estrangeiros.
As miseráveis condições dc vida do povo são
ditadas pelos tubarões o empregadores ganan-
ciosos ligados ao Catete. Assistência, conforto
e Igtinldnde são palavras se», sentido na hoca do
sr. Getulio Vargas. E a missão do atual gover-
no é seguir em tudo as ordens do Departamento
de Estudo.

O -Presidente queima os seus últimos car-

tnxos falando em imperialismo c exploração do
homem pelo homem, demagogia con, que preten-
de Iludir as massas. No entanto, os trabalhado-
res r.abcm que, na esfera internacionai, o gover-
no depende de Mr. Truman, c, no meio interno,

dos latifundiários, magnatas e tubarões do câm-

hío negro.

Comando - Show Entre os Operários
Da Fábrica de Tecidos Confiança

Falando às rmnrcpis JomftlfAtlcfl.il ame- 
'"

Hérnias, o ar. Horácio l.afer, Ministro <Ia
Fa/.cndn dc Vargas, mostra-se bastante m-
tlsfelto com o «prpptrt-BO das conversa-
ções» que tem mantido com banqueiros c ne-
Racistas dos Estudos Unidos. Como já ê do
conliecimenlo púllllc», essas conversações
resumem-se na troca de dólares p„r_ mine-
rais estratégicos c por carne de canhão para
a guerra que os armamentistas americanos
estão fazendo na Coréia e pretendem es-
tender no resto do mundo,

O fato de o sr, Lafer considerar-se sa-
tlsfeito é bem significativo. Isto porque os
Interesses particulares e dc íçittpo do sr.
Horácio Lafer são o contrário dos interes-
ses nacionais, e se identificam é com ns in-
teresses norte-americanos, Observe-se, o pro-
pâsito, como Getulio imita a Dutra, cujo
ministro da Fazenda, Corroía e Castro, en-
xovallutva o nome de nossa pátria com seus
despudoradós apelos n„ sr. Snvder, secreta-
rio do Tesouro dos Estados Unidos: «Ajil-
dai-noH ngorn, se não quercis nos carregar
nas costas». E' com esse mesmo Snydcr que
Lafer, ministro da Fazenda de Vargas, en-
tretém conversações que o deixam satlsfcl-
to.

Qtinis os obstáculos que antes impediam
a satisfação do sr. Lafer? E' que mr. Sny-
der sã queria soltar os dólares mediante sa-
rnntias ccrt.s da cntreíra da encomenda,
Isto é, da remessa de tropas e da Intcnsifi-
cação do envio dc nossos minérios. Açora há
alguns fatos concretos que teriam animado
mr. Snydcr. A revelia de nosso nov0, traindo-
o. o governo de Varn<is entregou no cornan-
do americano, para treinamento dc_ guerra,
diversas unidades militares r.r.rior.als. como
sir-.',', agora no Ceará, onde diversos coro-
néis do exercito ianque comandam instril-
ções militares de nossos soldados, na loca-
lidade de Urubu. Por outro lado. o ministro
da Marinha fez declarações, promessas, des-
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culpní, mas o fato <• qne os 2.100 mnruio-
b'-'"il"iiiis niniiiiiiain nos Estados Unidos,
ameaçados de serem enviados para * Coréia.

N. (jue diz respeito aos minérios, eon-y
vém p.centiinr a coincidência de qne. no mo-'
mento p,-,'ciso c,„ que o sr. Lafer chercav».
nos Estados Unidos, o sr. Ventas fazia o
seu discurso do Vitórin, prometendo nadai
mais nadn menos do nue orporlnr antinlmen»
te 30 i,-,i!!-,l-.-.-: r"r toneladas de minério de-
ferro pára os Estudos Unidos. Sal-cnds-so
que nossas reservas disse minério de primei-
ra qualidade não ultrapassam ünt) milhões,
tem-se que, em dez anos, estarão Inteira-
mente esgotadas seus jazidas. MEsso o perigo real, palpável, visível qiifft-
pesa sobre nosso povo, neste momento — fH*4
sinistra tentativa de Vargas, através de sqj,,
ministro da. Fazenda, de fechar o mocahçj|m
negócio há lanto tempo entaholado com /ns,Imperialistas norte-americanos, de recclj^-
,im empréstimo de 300 milhões de dólares ^>troca da entre;?, de nossos tesouros mlj^[(
rnls e dn venda de nossos soldados co^aa
escravos para a guerra da Coréia. ^JM

Quando Vargas manda invadir a scdriifaa
uma organização democrática, onde ttfiitH
hém funciona o Movimento da Puz, quintal]
ordena a seus juizes do STF que ncgiMtb»
liberdade para Elisa Branco, quando mtitâltb
nnr andamento no iiçhóbi! processo cpi_rfci
Prestes e outros líderes de nosso {HtMtb
quando encarcera e forja novos prnyfl$qp%j
contra senhoras que reclamavam a vojta (ifiy
nossos mnrojos, é porque precisa dar,g fU>fí
Snvder a lr;"-ersão í.- pode, eiilrcgarilhi fm
qualquer momento a mercadoria vc„didfl)tj_j»j
«osso sangue e nossos recursos mincn^jfuniit

E' dever de (o,!,,s ns patriotas, 'tfkitUM
intonsificer r luta pela paz e em dcre.ien^eí)
nossas riquezas. E' nn.s>.-n dever dc IwiWM
impedir que se consume essa sin-ítra «bverf-b
goiiliosa barganha. aO «liul
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Ontem, foi entre os operários da Fábrica de Tecidos Confiança que o nosso comando-show acani-

pou na hora do almoço. Em torno de nossa caminhonete, atraídos pela distribuição dc exem-

plarcs da IMPRENSA POPULAR que estava sendo feita e pelos artistas José Luh dr. Freitas

a Inaijnmuru Sando de Freitas, que integram o sliow, formaram-se logo vários grupos dc tra-

balhadores Os exemplares levados foram disputados c se esgotaram rapidamente. Aproveitando
a oportunidade desse contado com a reportagem, vários trabiiiharions falaram acerca das

difíceis condições de trabalho que enfrentam c dos salários de fome que pendem. O material

colhido será aprcsnítado em reportagem qne publicaremos em próxima edv,âo. Falo digno do

ver acentuado, e que bem demonstra a confiança » o apreço dos Irabalhadores^pelo *™_°ff}>

foi a fundação ali mesmo, após o show, dc uma Comissão dc Ajuda à IMPRENSA PO LLAK.

Na l<>to, um flagrante do comando de ontem, vendo-se os artistas cercados pelos traballtadorcs.

Finalizamos hoje o resumo
dos debates que tiveram lugar
na Mesa Redonda da ABI en-
tre os responsáveis pvla IM-
PRENSA POPULAR e seus lei-
torea, Até ontem, resumimos as
opiniões emitidas por 15 leito-
res. Procuraremos hoje resu-
rar o que disseram os sete Úl-
ti,n os.

«Nosso jornal deve ser um

jornal de luta, portanto um

jornal político» Essa em resu-
mo foi a opinião do leitor ente
íabu em lü." lugar. O jornal
deve também dar uma grande
ln-.portímcia ao esporte amador,
o «sporle menor chamado, e às
Escolas de Samba. O grande
esporte da um certo número da
leitores, mas sito os que se in-

teressam apenas pelo esporte.
Com esses outros setores, esta-
remos conquistando novos leito-
res que se interessarão pelos
pontos de vista políticos defen-
didos pelo jornal. Também a

concisão é um p^nto da capital
importância. Ha falta d- tem-

Civilização
Ocidental

Síntese e Informações
Estes são. d© um -rr:'.3 geral dois problemas mais sentidos pelos

leitores da IMPREI 
" ?. POPULAR

po, de um modo geral, para ler. tados em histórias de quadrl-
O corpo usado na composição nhos: a resistência elos possei
eleve ser mais graúdo e 'a lin-
„uagcm mais accessivel ao
grande público, prlncipalmcnt

íi...

Telegramas ^°rnia*^stáí
.onerais * almira"1*11 nazistas,C-ingiram 

as força ?an,„,
L da Alemanha durante a

ultima guerra, concordaram en

unificar o» ex-combatentes d,.

Hitler, com a finalidade de co-

operar para o rearmamento da

Alemanha, toses criminD.os ds

guerra, que vêm ao encontro
dos desejoa de Mr. Truman e dc

Departamento do Estado, reu-
niram-se eob a direção do gene-
ral Heiní Guderian, último che-
fe do Estado Maior de Hitler.

Participaram da reunião, entre

outros'o. generais Hasso ym

Manyeufíeld, ex-chefe da dlvi

*o de tropas de assa to «Gross-
deutehlsnd»; Kurt Stuelcnt, Be-

rnhard RsmcUe. «**«»>-£
infantaria aérea nazista; Helns
Stumph, ex-chefe da Luftwaff»
de Goering-, Otto Gille, ex-che-
fe ela» tropas de assalto, e
Wolf Heye, que comandou o
couraçado «Von Tirpit7;».

Como vemos, o ministro Ade-

hauer, que coordena os inte-

reases norte-americanos na Ale-

manha ocidental, serve-se doá

remanescentes nazistas, escapa-
doB dos benévolos tribunais ame-
ricanos de apôs-guerra. Aa
ordens do Departamento de Es-
tado, no aentida de quo seja
rearmada a Alemanha ociden-
tal, est-o sendo cumpridas eom
o que se pode cnntar nas zo-
nas americanas, inglesa e fran-
cesa, o rebutalho fascista utl-
lizado na luta empresada por
Truman.

Ilustra bem a propaganda
guerreira elo Departamento dt
Estado os mmes que citamos,
todos pnrf.eltament. acordes
com a empreitada dos trustei;
e governo ianques. Os salvados
de Hitler, os Adenauer, os fun-
eionarlos de Truman, auxiliam-
se no esforço para desencadear
uma nova guerift contr» a bu-
muildaía,,

aos trabalhadores, cujo nivel in-
lelectual não pode ser clevadj.
Durante a semana deve o jor
nal voltor-se para as reporta-
gens em porta de fábrica, mas
aos domingos, o assunto prefe-
rendai devem ser as reportagens
üe bairro. Estas devem ser me-
lhoradas, tornando-se mais In-
teressantes, mais vivas. Melho-
rar a imressilo e uma coisa ur-
gente p-is há dias em que não
se podem ler várias matérias e
os clichês saem simples burrões.
O suplemento eleve ter espor-
te, mas não ser fundamental-
mente esportivo.

A seguir uma jovem dá a sua
opinião: A IMPRENSA PO-
PULAR deve dar, como os jor-
nais populares, crimes e fatos
do dia r,a primeira pagina. Uma
b.-e, pagmação, uma bca apre-
sentação do jornal é fundamen-
tal. Deve ter histórias de qua-
flrinhos. E cita exemplos Ue

ros tle Porccatú, a vida de Ti-
radentes, etc...

O representante (le um grupu
uo MAIP falou a seguir: a se-
ção «Conheça seus direitas» cie-
ve tratar também dos dire.tos
üos funcionários públicos. Dá
sugestões sobre problemas Cie
circulação e cliz que uprova pie-
namente a página feminina dc
suplemento, sugerindo que se
crie uma seção de puorlcultu-
ra, uma de biografia de miillie-
res celebres, uma de prubU-mas
da mulher oerária e se fale
semrc na vida das mulheres na
União Soviética e nas Democrá-
«as Populares.

Dois leitores falam ainda, ra-
pidamente, pois o tempo se ex-
gota: um recomenda que tia-
ta dos assuntos referentes à;-
artes plásticas e o oulro reco-
menda aos leitores e amigos da
IMPRENSA POPULAR uma
ajuda mais efetiva em dinheiro
e em propaganda do jornal.

Finalmente, apesar da neces-
sidade de serem encerrados os

'W,30 hora em que ê fichado o
edifício da ABI, duis leitores fa
iam rapidamente sobre o pro
blcma da síntese cm toda a
matéria d, jornal, as principais
campanhas que devemos man-
ier e que a seu ver são a ea-
réstia da vida e o preço do»,
transportes. E' ubordado tam-
bém o problema do noticiar^!)
tio Estado do Rio, principal-
mente dc Niterói.

Assim se encerrou a primei-
ra Mesa Redonda dos leitores e
amigos da IMPRENSA POPU-
LAR. Como poderão ver os que
acompanharam a publicação do
resumo elos trabalhos, houve
grande número de sugestões, to-
das tendentes a melhorar o Jor-
nal e, principalmente, a torna-
lo mais bem aceito pelo público.
Pode-se dizer, num rápido re-
sumo, que o assunto mais seu-
tido, a par ria síntese nas ma-
térias, foi o da falta de nott-
,-iário geral.

Todas estas sugestões estão

.•.endo devidamente estudadas e
muitas já estão sendo postas
em prática, na medida de nos-
sas possibilidades,

assuntos que poderiam ser tra-1 trabalhos impreterivelmcnte às

Mais notícias dos bairros e
Subúrbios e maior numero

de seções informativas
Envianclo-nos suas suges-

toes, escrevoram-nos os leito-
res cujas cartas hoje publica-
mos, como temos feito diária-

FORÇADO pelos advo-
gados de deíXa no pro-
cesso contra LuU Lários
Prestes e outros dirige--
tes do Partido ComuríiH-
ta, o promotor Orlando
Ribeiro de Castro acabou
declarando que tinha
muita honra de haver
pertencido a A.ção Inte-
gralista.

E um tal C:*n_itb Pais
ieme, considerado pelo
Sr. Ribeiro de Castro
como uma das principais. blica esta manchete d-i
testemunhas Je .icus_c;ão,. f5ra a fóra do jornal,também forçado pe!a de-
fêsa informou pertencer
ao Partido i.\ Heprecen-
tação Popular, isto é, à
Ação Integralista.

Enquanto esses doM
nazistas confessos, qui
deviam estar no banjo
dos réus, exultavam em
cada afundamento dou
nossos ftavioa ou iiante
de uma derrota des exer-
citos das Náijftes Unidas,
Luís Carlos Prestes •
seus companheiros pu-
nham-se à frente do mo-
vimento patriótico pelo
envio da Força Expedi-
cíonaria Brasileira para
combater o nazismo.

O
Na Inauguração da su-

cursai do vespertino do
Zé Toalha, em São Paulo,
alem do cardeal Moti,

fos desfaleceram de can-
SáÇO...

Era negociata demais.
O

Outro flagrante, da
cultura ocidental amea-

ÍlGYCHQ S&ÜeWF* J çadapèlos«bolchevistas»:,„'f-...„,rr..,K.w».-i—a—_ _ Ha n0 momento,
no Novo Continení;-, —
diz o diretor dc Serviço
de Educação da União
Panamericana — setenta
milhões de analfabetos
adultos (só adultos) e de-
zenove milhões de man-
ças sem escola».

O
Eesta é do Sr. Harold

Ickes, que acé há pouco
tempo foi Secretário do
Interior dos Estados Uni-
dos. Num dos seus arti-
gos divulgados pelo
«New Replubic», disse
ele.

WtWii
achava-se presente o ge-
rente da General Motors.

Incenso é bem, mas d>
lar nunca é demais

O
Hoje, dia 13, um dos

vespertinos :1o Catete pu-

na primeira pagina:— «Folha Carioca»,
num furo de reportagen..
divulga a tabela de sa-
lários dos marítimos!»

Essa é forte, dr. Car-
razoni, «Imprensa Po^u-
lar» divulgou a tabela io
dia 12, ao alto da quinta
pagina, modestamente.
Trinta e duas horas an-
tes, para ser mais preci-J.

Flagrantes da civiliza-
ção ocidental, também in-
vocada no processo con-
tra Luís Carlos Prestei:

—Durante ob debata3
sa Assembléia Legislatv
va de São Paulo, para
apurar irregularidades da
administração Ademar
de Barros depois de qua-
tro horas dois taquigra-

—«Nunca a rapacidade
se manifestou tão às
claras, sob o seu aspecto
mais lente. Os piores
vicios v._ humanidade rei-
r.:. atualmente em Was-
hington». ,

Para um correspondeu-
te do jornal inglês «Man-
chester Guardian» em
Nova Ycrk, «a cidade
mais corrupta dos Esta-
dos Unidos é Kansas Ci-
ty».

Cidade natal do Snr.
Truman, como se sabe.

mente com as diversas corres-
pondeuclas recebidas.
TRABALHOS DK ESCRITORES

POPULARES:
O leitor Deolindo da Silva

Júnior escreveu-nos:
«Ao que me parece, o su-

piemento não deveria dedicar
mais da metade cio seu espa-
ço às corridas de cavalo e jo-
ros ele futebol, que atinai ele
contas, já ocupam tuna pagi-
na inteira durante toda a se-
mana. Julgo mais importante
para os leitores encontrarem
na «IMPRENSA» mais uma
pagina de Neruela, de Bielins-
kl, dc Jorge Amado, de Pole-
voi ou de Graciliano Ramos.
E já que falamos cm Gracilia-
no Ramos, porque a «IMP-
KENSA» nüo apresenta todo
domingo um trabalho desse
grande? escritor, por exemplo,
suas Memórias, em forma cie
folhetim? Dír-SR-ia que isto cie
escrever ou não escrever todo
domingo esta na vontade d?
Graciliano Ramos. Entretanto
sabemos elos compromissos de
Graciliano eom o povo e cre-
mos que? ele não se negaria
em nos dar, a nós jovens, e
a lodo o povo, a contribuição
ae seu saber e de sua arte tão
tocante e humana.

Referindo-se a seção Seja
üm Repórter Em Sua Fabrica,
o leitor Deolindo da Silva Ju-
nior opina que ela deve ser
ampliada e melhorada.
SEÇÕES INFORMATIVAS

De Nova Iguaçu, escreve o
leitor João Jorce da Cunha:

«Leio toda a 3' pagina ela
«IMPRENSA»'. A nota interna-
cional, a crônica ele Y. Maia,
«Baile de Mascaras», Tópicos
e «ronco Pacilico» são real-
mente notáveis.' O que falta
no jornal? Bem, na minha
opinião, faltam seeções infor-
inativas, que publiquem o no-
ticlario dos ministérios, ela
prefeitura, das escolas. Seria
também interessante publicar
nos números dos domingos
uma materú) do divulcação

.cientifica

<fr INDUSTRIA
RENDOSA

O general Ciro Riopar-
donse de Rezende, Chefe dc
Polícia, e Cecil Boré, Che-
fe do Setor Trabalhista da
Delegacia de Ordem Politi-
ca e Social, receberam da
Ligllt como presentes dois
ótimos cairos pelos exce-
lentes serviços prestados
aquela Companhia esltan-
jeira. O Chefe do Sc;or Tra-
balhista ganhou um Che-
vrolei 10-iS, pela manaira
cjmo vem se destacando
na rendosa indústria elo an-
ti-comuhismo. U Chefe de
Policia foi melhor aqui-
nlioado. Recebeu um Che-
vrolet modelo 1951. O carro
de Boré pode ser visto, dia-
riamente, parado em frente
à Policia Central, na rua da
Relação. Já com o Chevro-
let cio general náo acontees
a mesma coisa. O veiculo
está muito ber.i guardado
na garage da- Policia Cen-
trai, em cima de quatro ca-
valetes e ha um funciona-
rio daquele Departamento
encarregado de cuidar dele,
pois só será usado quando o
Chefe deixar o cargo. No
momento, o general conti-
nua ainda usando as via-
turas do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública.
O carro do Chefe de Policia
está guardado numa gaia-
ge elo serviço público o que.
segundo a lei, é expressa-
mente proibido.

E ainda ha quem duvide
de que a industria do anti-
comunismo o negócio mais
rendoso do momento.

& SAFRA DE
CAMARÃO

Todas as pessoa.» </,« /re-
quenlam o Entreposto da Pes-
ca estão admiradas com a atual
produção dv camarão graúdo,
de alto mar. Mesmo ou pesca-
dores e armadores estão snr-
preentlidos. üe fato, quase que.
mio tem chegado oiitni coisa
ao Entreposto: é só cantarão,
e do bom, chegando alguns a
ter mais de tí centímetros de
comprimento.

_ esse fato já vem aconte
cendo desde os fins tle iúlho.
O volume de camarão tem ul-
trupassado todos os recordes.
Na semana passada, por exem-
pio, um só barco trouxe 157
caixas de 00 a 10 quilos. Ve-
morou no mar apenas 5 dias.
E ontem, nada menos de 5 em-
barcaçòes estavam descarre-
gando c-íiíüuriio. Segundo m»
formações, todos estão expio-
rando a ilha de Santana, que
fica até muito perto daqui, a
um dia e meio dc aiageni ¦.

Também um outro tato i»n5-
dito earei se passando no En-
treposto. Pela primeira vez o
camarão não e.stá sendo ven-
dido no câmbio negro. Tabula-
do em «7 cnt-eiro», ito aicau-

elo e em 85, a vurejo, o quilo
tem descido ate a /a para o
rctalliista conforme o movi-
mento üo dia. Aconhoc, às
vezes, baixus maiores, sal,ato
o camarão yraildo a IS. li ou
i.'i cruzeiros. Mesmo assim oa
lucros dos armadores são eíe-
vadisstiuos du pescado Aqne-
le bttrco trouxe lúl camis üos-
carregou 10 toneladas, que, a
lü cruzeiros t.-.-i ini.ilni. renae-
ram loti mil cruzeiros í-tso
tudo com '„-;;,'( pesa dv 5 atas,
A baixa para o consumidor,
porem, não lem sido grande,
C!m muitos Ingarcst Ha cidade
o camarão u ainda negociado a
35 e uié i-,t) cruzoiros, t.i.jiiau-
to em outros pode-so aampiur
¦p':r Sô, Tomando este úilimo
preço para base de calculo tu-
mus encontrar zoa tua cruzei-
ros na venda daquelas 10 time.
ladas de ctimaruo. os iiilcrmc*
diários ganharam, pois. nuitu
menos do que cem mu cruzei-
ros!

Finalmente temos a obscr-
var que ate agoru a Uliiisão de
Caça e Pesca nâo tomou co-
iiheclmunto do assunto, muno
embora seja esse aumento du
volume de camarão pescado um
falo excepcional. U ceio ra-
quer atenção, a mínima que
seja, pois uma pesca as-alm,
siatemática, an um so ponto,
poderá cm brcoo pro.< car o
aesaparccimunto aa c-^pecw
naquela região,

f? A FARSA

áhsS

O IGNÓBIL procoHo cu,i-
tra Prestes c outros lideres
comunistas desmascarou-se
na primeira fuse do sumario,
vuniu simples farsa em que
participam integralistas a
¦policias, orientados pelo s
seus patrões norle-aiiiorica-
nos. A. piÇii dc actis-i-.au, us
testemunhas acareadas, us
meiudus que a Promotoria
emprega, com discos, eaiibi-
çiio de filmes e cínfcas afir-
inações, demonstram a iden.
tidade entre esse processo
ilegal e os que levam a ler-
mo os policiais ianques, ei-
saxrio os dirigentes popula-
res em toda a América.

Nem mesmo um uidil, de
pura inspiração policial, fal.
tou ri comedia que st desen-
ruiii animada pelo sr. Ribeiro
de Castro. O rclu.rutameii-
to do pedido da prlstío pie-
ventivn de Pro s t e s , caso
comparecesse a -Juiso, foi
convenentemente rei iiassaao
pelos advogados du defesa,
que o indicaram com simples
manobra. Houve ainda us
confissões do promotor, per.
teneente á Ação Intogralis-
ta, de testemunhas qua s^

declararam da policia e mem-
bros ilo pliP, m a*

Oa renegados c alcagwetm
convocados pelo sr. HjtmA
de Castro salienltintm mtjg.,
mo que informum a-6 fiSJB
das atividades jjoliiítia.j
fciis companheiros de
lho.

E:n suma, uma farsa ódio.
su que constituo o ''lüJfltW-
belo contra a tirania «j&]s;tt
Vargui, que já não í«'«jftoi-j_
diufiircar.se sob os <o'rfr«fe*
tle sua velha <'e«"!í/Oí/Jmu5rl'l

£ ARMAS lb »>^
SECftETASÜ-S

IMAT
O senedor norte.aiABfl-O»

no Allon J. ElIoncerlEdfe«W
rou qne brevemente? •Çflflríí
utilizadas novas anw».l9SÍ*
cretas na Coréia. O reláWSr
ma que dá tal noticia &•*$¦
pertório da incitaçãS Wcrí
reira ecrescenta qiíeP Wís
Eüencer é_ membro nefj-i?
missão do ÒrçámentoV* *
nado, organismo irea
do por «diversas pe
lidades militares dos
dos Unidos». Em ouí„._
lavras, e uma fig
proa do jabaculê
tos do guerra • c_ _
armamentista. „»

r- x l leoa Oü»Entretanto, qua& fljlflçtóft
ser as armes l"\ÇrHp,j|)nBfl
EUoneer? Serão «ragfafS
mar, hacxereologiçtfg .$ (fa.
ses. Tais eram. .JaÇftteW gf
armas secretas $£ -Jjftgj'
costumava enunciar e qym
tinha de fato ^rgf^fígfae
para emprego ça MW^ff»»
hora do sou $gtfftpfr-i-fcausa, o que ^Çtftfl^^ftf: fíSÇ
motivos si,p9siofm.h,4qS1l#
vontade. Erfn;lJ „»,,, ÍUp

Esse enuncio .fctfHINV
secretas, baseajtygftiajt <Jes-
truiçõtrs era mspficfte^nç.
prego de processos-de-ex-
termínio condenados pelai
leis que !*rr.'t_m. as ctrocl-
dades guerreiras, não cons»
titul apenas demonstração
de r'":smr-, da parte de sir-
didos inimigos da humgal»
dade. file revela, conj
caso de Hitler, perda
perspectiva e desespé|
cc>3j desse sencüor da
bes armamentistas, o ,
cio sinistro coincide com in-
dicios claros de fraqueza
dos agressores americanos
nn Coréia e com a ú!Tm\<»
crise seria do govêirno ,
ricano, representada
demissão ás Kcrshall,
direi lo de Truman pttRra
guerra ne Ocidente, mèJra
àeooii da destruição de líO
Arthur, braço direito de TJJ
man para rs guerra so

( ê-UÕr,

sflf0

éSII!S 1? SB-HV'', MAM

1

"Fundamentos"

fistft circulando nesta cap!-
tal o número de agosto da re-
vista «Fundamentos», editada
cm São Paulo.

Dentre a variada e excelente
matéria de suas colunas, «Fun.
damentos» divulga colabora-
ções de J. B. Fernandes —
«Dois documentos, duas cultu-
ras», analise da cultura nacio-
nal à luz de recente discurso
de Cotulio Vargas e do Mani-
festo de Agosto; Jorge Ama-
do — «Democratização da Cul-
tura»; Rivadávia Mendonça —

«Objetivos para os Congressos
de Eserltoresv, F. Pedreira -

«A Bienal, impostura cosmopo-
lita»; Ibapaba Martins — «His-
torias en, quadrinhos, veneno
da juventude»; M. Fúlmann
j,jeto — «Ameaça â, intell-

geÁcia brasileira»; e Wlodzi-
miers Sokovski — «O realls.
mo socialista e a crlaçilo ar-
tisüea>. -

«Fundamentos esta à venda
nas bancas de Jornais.

Ssja Sócio do
M- A. .1.. P.

„, «*«

reais esroo aoanaonaaaf -jwt
norte do Paraná e no reqfadq
pais e o povo morreiuio dJjtyn-
ova, ..miA.

, o*
MAJORAÇÃO Mf

BORRÍlCHAÍ"!
A Omissão Executiva *ã.*b«'»

fesa da Borracha estuda o*\ito„
bic-ina da revisão doa picçiW«Ü»
borracha, conforme o pedrtRUfloa
seringaüatas * outros lirtteres-
satlos. Doutro dc uma serfifflia,,
passlvelmente, o r:!ii.i.óriijf_<
Coiiiissão scrã ultiniado. .
se, porém, que tanto cata eflftaoi
o Banco cio credito da Am--
züiua são favoráveis ao aumen»
to solicitadi, o qu:*.!, represen-
ta a equiparação dos preços da
borracha nacional aos do pr».
duto importado.

A goma nacional está fixada
em 22 cruzulrús o quilo. Con«
tudo, desde que a goma estran-
goira entrou no mercado o pro-

MINÉRIOS PARA
EXPORTAÇÃO

.1 Comissão de Construção
do Ramal Japeri-ItaciirussA, da
Central do Itrasil, sob a chefia
rio engenheiro Artur Matos
Martins', prossegue cttwumen-
to os seus trabalhos, visando
construir S5 quilômetros de oi-
folrt de um metro o sessenta
'centímetros, em linha dupla

Além dos trabalhos própria-
mente, de constmção da via
férrea ja foram iiiisiodps as
obras de arte, que. incluem um
viaduto sobro a rodi.vm Rio.
São Paulo, uma ponta sobre o
rio Arapuaaía o seis pontílliOcs.
Até o fim do ano us obras de-
verão estar concluídas A li-
naliãade principal ê facilitar o
transporte de r.üncrwi para
exportação via Itaciinn-sá. As
dcsnrsns, ató o momento, or-
çaiii em 50 milhões de cruzei-
ros.

mquanto o governo devota \ ço médio do qualquer borrachR

ioda o sim afeição para essa " -'

problema do transporte do mi-
«tfrios e materiais estratègi-
coi para enviar aos Estados
Unidos, a fim de serem empre-
gados na fabricação -ie arma-
mentos e bombas atônticas, nc
nhuma providencia toma para
e«ciar a safra de cereais que
apodrece nas regiões produto-
ras. Nada menos do qua 7 mi-

ilhõcã - SOf) mil sacas do oe-

subiu paia Cr? 34,18. Oo serin-
galistas querem nada mais do
qua a oficialização dessa base,;

Assim, a importação de bor»
racha estrangeira, autarizad*
j,eio govôrnci para atender aos

pedidos das firmas nórte.amo-j
rlcahas produtoras de trtefa-
tos, trouxe, além dos graves
preliiiros para a economia na-l
cional, o aumento do» preso3 00

mercado interno.
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Violências Policiais e Imoralidade para
Envenenar a Juventude

Oi Sm, Ruy Santo» e Roberto Morena focalizam
a questão dos jornais, revistas o filmes que
corrompem o caráter dos menores —• Oscar
lenta inocentar Renato, valendo-se de elogios

de Guilhobel ao próprio Guilhobel
NOTICIAS niVEKSASO sr. Paulo Areai denunciou,

(rrirtmj, irrefruinridades nas con-
cessões para novas linhas do
crUprcías dc ônibus e micro-
6Hlbns por parte do Reparta-
m«rn)o de Concessões. Direta-
mínte envolvido no caso, nmpa-
rrMtto singularmente uma em-
pftia, a Companhia de Trans-
ptJWes Campo Grande está o',
fítàfeo da Prefeitura. Protestou
o8<fcr*ndor, afirmando que o
prefeito riftô responde nos re-
iiahhnéatos que faz no sentido
da*njBclar«i'er tais irrcgularida-
dffccO problema do transporte
c«4íttvo continua cada vez mais
diffell na cidade e o que se ob-
ssfW '¦i o protencionismo escan-
ilaWítfl como no cas(, denuncia-
69tféÍS ar. Paulo Aréal, em que
U#í' Híitcgido vai receber mi-
UvM €e cruaeiros «lü emprésti-
m% ^'mals a concessão. O ve-
retátflt citou unia relação das
peqaèkãs èmprosas de ônibus
rnjri«4aliram n0 Distrito Federal.
Ool>residente do Banco da Pre-
fcátnrr*. foi defendido como mo-
deso»ò» honestidade pelos srs.
Júlio Catalnno, Silvin0 Neto e

-jj-fF^fl'-. dc Carvalho.

0 sr. Glndstonò Chaves de
Melo solidarizou-se com o pos-
soai do jornnl do governo «A
Manhã» atingido pelas poi'se-
rcuições da dupla Carrnzonl-
Vargas. O sr. Lovi Neves vol-
tou a criticar o prefeito. 0 sr.
Álvaro Dias foi pelo mesmo ta-
minho, tendo, além disso, pedi-
do um voto dn congratulações
para a Pro-Matro e sua enfor-
meirn chefe. O sr. Pais Leme
fez um apel„ ao Secretórió d"
Administração no sentido de ser
feita a classificação dos guar-
das de vigilância,

Foi debatido o projeto 23",
que transfere da .Secretaria de-
rol de Viação e Obras para a
da Agricultura, indústria e Co-
mércio os serviços do j-.irdins,
üirques o arborização. A prnpó
sito do mesmo, foi o prefeito
João Carlos Vital, m.iis uma
vez, duramente criticado.

0 sr. Cotrim Neto fez quês-
tão de distribui:- ontem com ai

duns dos jou» pares a vergonha

Nfc Câmara do Distrito Federal

MAIS UM ESCÂNDALO E NOVAS PENUN
_„.... CIAS CONTRA O PREFETTQ

dc linve.em pertencido A nntign
Ai-ão l'0"-'!-al:Ht,'i, que culmino-
sua traição, iinóntnndo irns sob
i.iariliqs do Eixo a rota dos na-
«•ios «Ia marinha mercante io
flrasil. Citoi os nomes: Amnn-
diiio de Carvalhi, Telcmnco
Gonçalves Maia, Aníbal F.spi-
nlieira. l) sr. Amandino de Car-

¦ilho logo explicou quo fora ri«.
1'ofèrid.o ptrtido, no principio, e

quando julgava que so tratava
de uni movimento novo e tle

altura. O jspirita Telcmnco
nã0 disse nada de suas ligações

om os traidores fascistas. O
homem do /aticanò, Aníbal Es

pinheira, baixou a cabeça.

IIS lilS i OS CRIMES K Ml
OS CRIMES ME-1BW ¦ CORÉII

dgr,.o-.sr. Guilherme Machado, de
SiaM. Leu telegrama de verca-
Jwesd/e Benedito Valadares, na-
MiaJa-tEstado, denunciando a in-
yaj||i"da Câmara Municipal da
cidade por policiais, que sol) pre-
Ux\p «Jp prender um cidadão ar-
madívjiesacataram membros da-

ílascasa legislativa.
IUtura infanto-

IL
íijiuou o sr. Ruy Santos seu

curso, sobre literatura infantn-
nfl?'acu8ando os jornais e re-

-*ífe utilizam em suas pá-

Q.,Jjjr.. Paulo Areai focaliza uma negociais no
Departamento de Concessão, com a parlicipa-
pioido Banco da Prefeitura — Dsbaiies em tomo
l^jirojeto sobre os serviços de jardins, parquer-

 5 arborr-^c1 
•0»hr,
-Iffátando da invasã0 da sédoi seduenção através do çincmii
ift°Lign de Defesa das Liberda- Culpa, também, os pais, que mm
ieí^fsilou o sr. Roberto Morena. | tns vezes fazem questão de Ie
JRJalou a violência dos bcleguins, vnr filbos menores aos -filme-

incumbidos dn consumação de'chamados «impróprios». Anun
tal ato, os quais arrebataram pa-j cia projeto que apresentará, re

peis daquela instituição, apesar guhimento o assunto. Acha qu,
dos prqtestos dos funcionários o Estado deve interferir na mu
que ali se se encontravam. i teria e não adotar a atitude di
TAMBÉM EM MINAS fechar os olhos, descartnnCo-sr

-«Aftfo depois falaria outro ora- da responsabilidade que lhe cabe
O Estado, atualmente, diz o si
Ruy Santos, usa em relação a
educação da infância e da juven
tudo unia política resumivel no
verso da marchinha popular
«Toma que o filho 6 teu*. Na
realidade os responsáveis p:la
educação inínnto-juvenil náo são
somente os pais, afirma o repre-
sentante bnhiano.
OSCAR ADVOGA

Em nome rio lider Capanenn
o sr. Oscar Carneiro pretendeu
definder o ministro Renal,, Gui-
lliobel de ácuanções feitas pelo
sr. Rrcn0 da Silveira em torno
de irregularidades verificadas
no Arsenal dc Marinha. Obras
feitas por particulares sem con-
currehcin pública, pagamento
adiante-los a firmas contratan
tes e outras coisas no gênero.

Oscar limitou-se a ler uma
elogiosa folha de serviço do mi-
nistro fornecida pelo próprio
almirante Guilhobel, na qual
não deixa de- figurar, como ti-
tido de benemerencia c prova
(ie imunidade rontra negócios
escusos, nem mesmo a distri-
buiçâo de brinquedos lu Papai
NroeI aos filhos dos operários do
Arsenal durante as festas do
fim de ano.

«QJjci

'Vr-
JuTrrTateria evidentemente por-

J3m aparte o sr. Morena clia-
M^'"baSi ;âtençâo para a propa-
ItadíFireiuen-a feita por esses
rncsmoS" lõrnais.""«Ô íraâor também é contra e«-
18 tj^SÍtgirida, visto que a Cons-
lírolSo fé¥rninantemente a prol-*g-v '& vrvr..'.
-*VoItíP-è'Sr. Morena a aparter.r,
WMBrajiftto »á filmes impróprios
^ráfwSfiofÊ? e perguntando por
Hfift^irripTtisTtíente náo se trata
fífapÃjdtBIPteo somente filmes
que nfto tenham que sofrer tais
numa*. a'v
•*•»& ráf"i1tÜylSantos aceita que o
-jaVeWoíè-^sponsavcl pela de-

Baile de
Máscaras

De mão enfaixada e com
mu briíno fugaz cn loa ojos>\
o sr. Oantu Filho ocupou-s-
ao incidente cm <2tto esteo
IM véspera envolvido, n-imo
reunido ademarlstii, realiza-
da na zona rtn Lapa. Isto pu-
ra começo de sessão.

O
Viu-s! na contingência dt

.Uingir o maxilar av um con
leuiior no conjido ali -cen-

f,eado, diZ 'o si Cama. A
penou qu<s agrediu náo i
ftrmusta, afirma o orador,
mas apenas poriádor de uma
..-di icrti do jornausta, graiÁo
samentü fornecida pela ABi
Alias, êle próprio (confessa
o sr. uamuj possui uniu
dessas carteiras. Todo mundi »
já sabia que o ir. Cama
nunca /oi joniuiistu. òaoe-si.
agora que possui uma carta-
ra graciosa. A bruja da i*Q'i
teve essa vantagem.

O
Na tribuna, o sr. FfdrtOfs-

co Mac 'Io queixou-se de que
n Comissão dc Justiça deu
parecer contrário ao seu pro-
jeto sobre a criação de uma
comissão de inquérito para
apurar as ladroeiras rio Vali
do Sáo Francisco. A Comis-

'"io apenas sentenciou a in
constitucíonalidade de seu
projeto, mas náo o demoiw-
troit, disse o sr. Francisco.

O
Tamücm queria o sr. Ma

cedo que a Comissão de Jw
tiça o orientasse. Seu pro
jcla náo era constitucional?
Então o chamassem e Uu
dessem uma ajuda. O sr.
Afonso Annos em aparte foi
necc ao orador a ajuda re
clamada v. este, reconhecido
promete, no d-jorrer do dis
curso, só sc referir ao repre.
sentante de Mini) im U,r-
mos alriçareiros.

O
Pouco depois o pitoresco

representante de Sergipe cri
tiearia a representação vai-
lamentar da legislatura pas
sada, acusando-a de não tei
»;)oinrio (/í.Tií/ameufe o sr
Dutra, itabandonando o hon
rado general no Palarior
co"io se fosse um qato moi
to. O sr. Macedo eotninún

i inscrito, Hoje. tem mais.

CENTENAS V MULHERES, VELHOS E CRIANÇAS FUZILADOS
FMAMENTE PELAS TROPAS

A agencia norte-americana
United Press, portanto abso.
latamente insuspeita no ca>,o;
distribuiu um despacho pro-
cedente de Pusan, na Coréia
do Sul, e divulgado ontem
apenas em dois ou três 'es-
pertinos, segundo o qual, 517
homens, mulheres e crianças
foram fuzilados «pelas tropas

SELVAGENSl
NOVA^ORK, 13 (IP)

— Thomas L. Hamilton,
o Grnnde Dragão da Klu

IKlux 
Kan, declarou que

a Carolina do Sul «será
banhada em sangue a fim
de ver maniida a segre-
gaçãc racial neste Esi.a-
do», advertindo qíw «o
snngue comra nad ruas
à primeira vez quj um
negro for -i umn. e.-cola
de brancos».

HELHOSECRIANÇAS FU/,11-AUU_ r» 
-•%___*____*»

mercenárias de stgman ri | Lxemplo de tsptona^em
Americana o Caso do

Jornalista V/illam Otis
SOB O COMANDO DOS GEÍTERAIS IANQUES

TRATADO ILEGAL
PEQUIN, 12 (I.P.). — 0

jornal «Ishid» escreve:
«A China, país que mais so-

reu as conseqüências da aiçres-
são do militarismo japonês foi
'.legalmente eliminada da Confe-
lènr.iíi do São Francisco. A vrn-
tade do numeroso povo chinês
ão foi tomada cm cpnsíderaçuJ

ao ser elaborado o projeto dc
Tratado de Paz. Os povos d"
\sia pronunciam-se contra •

tratado de paz separado com o
iião».

do governo sul-coreano» na
«matança de Koehang», em
fevereiro último. Mas vamos
transcrever, data venla, o des-
pacho da United Press, com a
ressalva de que os culpados
de tamanho crime contra a
humanidace nfio' sâo apenas
militaristas corruptos sul-co-
reanos, mas principalmente
aqueles que os apoiam e o-
mandam, os generais norte-
americanos.

PUSAN, Coréia do Sul, 13
(United Press) — Informou-
se que 517 homens, mulher^
e crianças foram fuzilados pe-'
Ias tropas do novêrno sul-co-
reano na «matança de Ko-
chang», em fevereiro último.

O governo sul-coreano havia
anunciado antes que o nume-
ro de aldeões mortos por se
recusarem a cooperar com is
tropas sul-coreanas em terrl-
tório infestado de guerrilhei-
ros comunistas se elevava a
287.

Todos os residentes da ai-
deia d': Koehang, situada a
aproximadamente 160 quilo-
metros a noroeste de Pusan,
foram fuzilados por um bata-
1 io do exército sul-corea^o

porque «não cooperavam com

o exército e auxiliavam os co-
munistas».

Remeia sua contribui
ção —- Para a

"Imprensa Popular"
Rua Gustavo Lacerda.

19 (Sòbiado

PUSAN, Coréia do Sul, '13
lUnited Press) - No Julga-
mento que estA sendo realiza-
do no tribunal .desta cidade,
contra os responsáveis pela
matança da população da ai-
deia coreana de Koehang. re-
velou-se que entre as vitimas
encontravam-se 304 mulheres,
17 crianças menores de If
anos e 51 pessoas de mais de
60 anos.

No julgamento, o coronel
Kim Chong Wun, um dos acu-
sados, declarou que êle e o
ex-ministro da Defesa, Sihn
Sung, eram os principais res-

ponsàvels pela matança.
O tribunal suspendeu o Jul-

gamento até que Sihn Sur.g
possa ser chamado» para de
por. Sung é atualmente em-
baixador coreano no Japão.

MOSCOU, 13 (I. P) — O
caso do jornalista.espi.lo Wil-
liam Oatis, norte - americano,
foi abordado pelo jornal
«Trud», que o cita como exem-
pio da espionagem internado,
nal dos Estados Unidos, O
correspondente em Nova íor.
que da «Pravda» escreve:

«Grande escândalo foi pro.
vocado em Washington por
motivo do recente Julgamento
contra o grupo de espiões de
Willlam Oatis. As provas apro
sentadas contra Oatis nâo po*
diam ser negadas. Entre elas
por cxemmlo, encontrava-se
um diploma da escola de es-
pionagem norte - americana
Espião, desmascarado, confes-

sou publicamente e revelou
seus delitos ao tribunal. Was.
hington, no entanto, «Inda 0
considera Inocente como uma
pomba branca».

O despacho acrescenta quj
o Escritório Central do Servi,
ço de Inteligência Norte.Amo-
ricano está trabalhando com
ex-agentes do Serviço de In'c-
llgência nazistas, fascistas •
Japoneses, mas, «cada vez que
se descobre um novo bando e
se submete a julgamento cs
ssples e sabotadores noite-ame-
ricanos, os do outro lado do
oceano consideram necessário
desmentir energicamente os ia-
tos».

Questão de Sobrevivência da Inglaterra
Precisamos de comer"-".? cor a Uniüj Soviética e os paises do I<»h

europeu — declara o chanceler Morrison
WASHINGTON, 13 -

(INS) — O Ministro do Ex-
terioi da Inglaterra, depois
de defender o reconheci-

: onio da Republicr. Fopu-
lar da China pela Grã-Bre-
taniia, disse que era de in-
teresse vital para o seu
país manter e desenvolver
relaç«3es comerciais com a
União Soviéboa e os pai-
ses do leste europeu, «pa-
ra sobrevivência da Ingla-
terra». Do contrario, acres-

^entou, estarian.os cortan-i
do o nosso nariz para en-
f>;' o nosso rosto».

Morrison disse que a In-
çlat^rra cor»nT"i, madeiras e
cereais à Rússia.

A madeira é urger;temen-
te íecessitada para residên-
ciar, em parte deido ao
ato de que quatro milh«5es

de residências foram des-
iniidas durante a «Blitz».
Além disso, disse, a Ingla-
terra, importou 690 000 to-

neladas de cereais da Rus-
sia, um terço de suas im-
portaçõee totais e 110 de
3eu toucinho E. vocês sa-
r :m, não temots muito tou»
çinho para comer na etuali-
dade».

Referindo-se ao reconhe.
¦vmento 1a Cr:na, disse:
«Significa que reconhece-
mos o fato, como um fato
que o governo popular cen-1 ai dirige a terra firme e i
povo da China».

Pnttfo MOTTA LIMA

A EMULAÇÃO SOCIALISTA
NAS EMPRESAS SOVIÉTICAS

Êxito do povo soviético na luía pela construção do socialismo
(Continuação!

Raro ó o dia em que algum
dos 7.800 periódicos que se
editam na URSS nfio informe
sobre as façanhas do traba-
lho do heróico povo soviético,

Presos em S
Paulo os

Candidatos
do Povo

II" Acont
»tÍ2 >'} »?"

S. PAULO, 13 (J.P.l — A
. policia prendeu hoje cm S'.o.
I André, todos os oartdidntos da

Aliança Autonomista Pela faz
e Contra a Carestia. E:itáo na
realidade seqüestrados os can-
didatos a prefeito Antônio Rc-
finetti, médico e do PHD, a vi-
ce-prefeito, Valdemiro Ament,
operário e a candidata a verea-

__ 1. dora Bruna Mazzo.t.

eceu na Cidade
no SülüaLQ

Escaparam por milagre — com açuc ar... —• Horreu 9spetadc na grado
ambulância do fosto de

•oi rnc
BS9;ípf

>rl&a
Xsiislencia (Io Méier recolheu,

j^maorugada de ontem, i»«i
" Die ao preiiio tíí, uu rua

jorro iwiv-eá, Ktu.iuei Jfeii3:
*_ÍHai (ia —Uva., so.ieiro, com ia

Íüie 

ü«í idaue, soiuuUo do i."
tUklhuo üe infantaria uaoua-
i, resdeme á rua Kuomenu
unes s/n, que apieseucavu

frrimento na perna uireiU

produzido por amiu de io^o.
O militar uepois de hicüiciuo
baqueie Posto foi removiuo

para o Hospital Central (Io
GMreilo.

, O comissário do 19." Distn.
*"lè Volicial que compareceu ao
mX__fa para apurar a ocorreu.
***M,'ouvu o major áéigio de

Almeida, que reside no prédio
Ma írente ao qual foi baleado
(^jjjadado, tendo esie ofic:al,
declarando que atirou no pra-
aa Julgando traiar-se de um
tadr&o, pois, sua esposo o açor.

M«(JAm assustada com um vulto
•juieaae encontrava estacionado

S-jt-jj,. (rente a janela do seu

tootimérU). , ,
«d--!©, soldado, entretanto, decla-

jjjgl). tjue passava por aquele
k^Jocal cm direção a sua resi-
P*52ícia nâo tendo eslucionudo"*j2m 

lugar algum. O comissário
C,:* 

18.» Distrito registrou a
'^Sfcorrenca, com aa declarações
,rSã vitima e do agrcssoi, e vai
""'aguardar despaciio uo titular
^flaqueU de.egacia para ver se
'°o 

inquérito seri civil ou mili.

tar
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" 

BKAPARAM
TOR MILAGRE

Os operários Francisco «n-

dei, solteiro, com 21 unos de

Idade, residente a rua Mur-
auer de São Vicente, 53 c Alai.

ie Ferreira, solteiro, com 21

inos de idade, e residente à

Av Epitacio Pessoa, 1.210,
¦uando na manhã «le ontem

tnarilnavwn na tnsta.açao dc

um elevador no edifício era
construção da Av. tUaulfo de
Paiva 50„ cujas obru.s estão a
cargo da Cia. Cni.»trutora
Fpstor Vidal Camisío, foram
vitimas de uni acidente, do qual
só escaparam por uni venla-
deiro mlagre,

E' que quando faziam no ti.»
andar o serviço prolimiiiai
(.•ara u instalação do elevadur,
se desequilibraram projetnn-
do-se no ar Ataide «tiiiu no
poço do elevador liou'".Io gru-
vemente ferido, Francisco, po-
rém, teve mais sorle, pois,
conseguiu se segurar numa
barra de ferro que 'e encon.
trava atravessada de unia pa-
rede para a outra na aiiura' do
7." andar. Os operários tocam
medicados no Hospital Miguel
Couto Ataide, solreu fratura
da perna esquerda, contusões
e escorações gener.ilizadu.s,
Francisco sotreu apenas esco-
riações i generalizadas Ambos,
devidamente medicados, retira-
ram-se para as suas residem
cias.

COM AÇÚCAR... — Ontem,

noticiamos que Libia Martiré,
presa em flagrante na explora-
ção do comereij do lenocinio,
havia sido remetida para o Pre-
sidio dc Bangu. Essa informa-
ção, no entanto não era exata.
Libia, que pela segunda vez e
pegaria com a boca na hotija,
não foi remetida para o Pre

isicilj. Continua na Delegacia de
\Costumes c Diversões com todas
(as regalias, inclusive a de ae

. sentar na mesa dos comissá-
rios, etc rambem iiúo era po-
ra menos. Libia é funcionaria
do Departsjnenlo Federal de
Segurança Pública, e como
qualquer funcionário daquele
Departamento tem a sua «de-
fesasinha». Uns, extorquem di-
nheir i-dos bicheiros. Outros, ti-
ram-no dos comerciantes. E;:is.

propinas com os mendigos. Dr.í,
ter L.b.a tanioem se achado no
direito de se defendei na «:xplo
ração daquele sujo comercie
caivez de sociedade cmi clemen
ios da delegacia especializada

MORREU ESPETADO Na
íiiiAUtí — Quando o elétrico, nu
marihà de ontem, deixava a es-
taçao de Todos os üaiuos coi:
destino a Pedro II um pingen-
te desequilibiou-se sendo pr>
,:tado contra a grade de ferro
da estação. O infeliz p.ngente
ao invés de cair á maigem dt
leito da via férrea, ficou espe-
iinlo na grade e morreu ante.-
que lhe pudessem prestar so
jorro.

Com a chegada da pilicia foi
o cerpo retiiado e nenhum do-
eumento que o identificasse foi
encontrado a não ser uma de-
jlaração assinada pelo Tte. Co.

OFERECE-SE
EMPREGO

«IMPKKNSA rOPlII.Aa. m-
i ccBüitn de |iut.suun qnu p.iaaum

tiklialliiir nv serviço (le sua pnr-
taria mi como vendedor de |«lr !
niiln aviilüos e funcõc» aemelhnn. >
tes. Ilinriuinente, «Ins 11 ás 16 ',
horas, procurar entendrr-sv com '
o Rercnto di-slo matutino, em ',
nossa sede & rua Gustavo L<i- '
ecrda, 19, 1." andar, \

ronel Expedita Mendes Correia,
da Escola Técnica do Exército,
na «rual afirmava ser Almir
Lourenço Lopes, tarefeiro da
quela unidade até 30 de s«-'.eni-
bro próximo. As autoridades dn
22.» Distrito registraram o fato.

possuindo pelo entusiasmo da
emulação socialista.

Eis aqui vários números do
órgão central «l'ravria». Em
1.' de julho o editorial do pe-
rióuico, cntitulado «Seguir >
exemplo dos trabalhadores de
vanguarda, tender a um as-
censo geral;., está dedicado a
emulação socialista. No me.s-
mo numero se encontra uma
carta — o compromisso dus
kolkosianos e koikosianas, dos
traDalhauores aa indústria de
máquinas e ira to res, dos sov-
koses e dos especialistas da
Kepúblic Autônoma da Ba-
shkiria, — dirigida ao cheie
do governo, Stalin; froma-
tiam, ao incorporar-se à emu-
lação socialista ue todo o povo
por um novo ascenso da agri-
cultura, elevar considerável-
mente o rendimento da co-
iheita, aumentar a recoieçáo
de tooas as culturas agrícolas
e cumprir com êxito o plano
trienal de desenvolvimento da
produção.

No dia seguinte o mesmo
jornal informou aos leitores,
a maneira pela qual a juven-
tudo da região de Zaporoshin,
na Ucrânia, realizando a emu-
lação do trabalho, ajuda a
construção dos canais do Sul
da Ucrânia e do Norte da Cri-
mea; das expedições cientifi-
cas em Kara Kumi. ondo se
está construindo o canal prin-
cipal da Turkemenia, como

^ jamais se viu no mundo in-
teiro; outrossim o referido jor-
nal informava que os partici-
pnntes das expedições man-
tém a emulação por terminar
antes do prazo fixado para os
trabalhos «le Investigação na
zona dos obras do canal.

Classificados
ME 5)1 COS

DR. ANTÔNIO JiISTINO
PUESTES ÜE MENEZES

CLINICA GKKAL
1'onstiltorlo: Av Nilo rVcanha, n*
I5S, 9k and - Salas IMS-804 -
IVrcas qiiint» «nlindns daa 14,30

12 às 14 hOMi

ADVOGADOS

DR ODILON BATISTA
OIKI.KUIA r (ÍINKCULUUIA

\rauji Horto Alegre. J - í» and

DK. A-LCKDO COUTINHÜ
Terças, quintas • sábados das

I4.:m as IS noras - Uua Álvaro Al
vim 31 - Sala 402. - Tel' 62-3316

RETIFICAÇÃO
Em nossa edição de ontem

publiecnios na 5a. página o
artigo de nosso colaborador
EtéWino Pinto, cuja assinou-
ra, por engano, saiu como
Ktelvino Lins. Jioui Uca a re-

tem até os que pegam as suas I tiikaçã»

f)R, UKAND0I.0 FONSECA
CIHIBUUO

Consulta* *s Seauudaa, Quartas «Srttn» tnirat das I4.su as IH noras
Atende aA -oni nora mareada -
Uua Álvaro Alvim 31 Saia 4Vt

GIltLIDES
LiCILOLIKO

tlJlXliJl.s _ Lcloelro 1'ublleo.
4'ròilli» - Movei» terrenos nlrhjrrltorlo >' -im», d» »i.nn», » ru»
ta (|i|it«ndn, III Tel. 22-1189 —

l* andar

DR. LETEI.BA RtlDRIGUE?

DE BRITO
Urdem dos Advoicado» do Brasil -
Inscrição n». 183 — Travessa do
Ouvidor, 32 • 4» aad. - Tel 6J.42JÍ

DR. OSMUNÜO BESSA
Hoa Uoncalves Uias, 04 Mala IW3 -
Daa ir a* IS horas - Tel. «3-0771

DR SINVAl PALMEIRA
lv (tio Branco 10* i&.> and »

Sala n. 1.612 - Teli. 12tl„

OR. SDLTONIO MACIEL

PEREIRA
A? Erasmo Braga, t»ít . ls and- Hal* II Udl«iclo rrofisaiunai
ibsptauadai - At torças, qniutai >
•r.tas trlras. d»« i,M .. il„io ,
dai II Aa 18 no/aa - reli. _-JU»

Dr. Evandro Cartaxo
CAUSAS CIIK1S, MUM1NA1S E

TKAIIALIllSTA.S
Av. Oraca Aranha, 81 - Mal» 1.207— Das 10 ás 12 e «Ias IS «s IS
—— etnsiuDuiu» '«woaj —.

DR DEMLTRIO HAMAN
Usa Mo José, (6-1» nadas -

Teletona «-OS»
ESPLANADA Ütí LfcSI ELO

DR. LUIZ WEKMEC8 Db
CAS1RO

Bai> do Carmo, W - Saia K . t.<
aad. Ularlamente dM 12 he 19 i
dao U Aa 1» hs. iKxrnto «oa cabo..

Stíloliiooi 62-STAi

Em 13 de julho, o «Pravda>

publicou uma crônica sobre o
abnegado trabalho dos cons-
trutores das represis do Vol-
ga-Do, e exaltando o valor dos
leningradenses que lutam pe-
Io progresso técnico da indíis-
tria.soviética, fabricando, pro-
dutos de notável qualidade,
destinados às grandes obras
do comunismo.

E assim ocorre todos os «lin.-.
A emulação socialista é um
dos temas mais importantes
da imprensa soviética. Isso é
compreensível, pois a emula-
çüo no pais s""iético é o mé-
todu comunista da construção
do socialismo sobre a base da
máxima atividade das massas
õo milhões do trabalhadores.

A emulação surgiu ao alvo-
recer do Poder Soviético. Seu
aparecimento foi previsto pelo
grande Lenin. Respondendo à
calúnia da burgtiezia de que
os brlcheviques negam a
emulaçío, Lénin escreveu:
«Mas na realidade, somente o
socialismo, ao suprimir as
classes e, em conseqüência, a
rscravizaçSo das massas, lhes
abre. pela primeira vez, o ca-
minho .para a emulação om
bases verdadeiramente am-
nlas». (Lenin, Obras Escolhi-
das em 2 tomos, edicSo esna-
nhola, 1948. Moscou, tomo 2.',
pn«?s. 408 e 409).

Nos qüinqüênios stalinistas
de pré-guerra a emulação
constituiu uma das condições
decisivas para o ôxito do povo
soviético na luta para a rons-
truc.lo do socialismo. Durante
todos es'es anos surgiu e se
desenvolveu o movimento sta-
kanovista, a forma mais alta
da emulação socialista.

(Continua)

Reunião
da Comissão

de Taxis
Rcunlr-se.á, na próxima ter.

ça feira, a Comissão de Taxis
encarregada de estudar as rei-
vindicaçes dos motoristas pro-
fissionais.

Existem até o presente mo»
mento três propostas. Uma
do major Cortes, outra do sin-
dicato e uma terceira dos mo.
toristas. As propostas em
questão são as seguintes:

Do major; acréscimo de 1,50
como taxa de retorno por qui-
lômetro rodado além de 10, e
de 2,00 em distancias que ul.
trapassem a 20 Kms. Mantidos
os preços autala. Do Sindica,
to: aumento do preço da «ban-
deirada» para 10,00 o do qui-
lometro para 3,50 Dos moto-
rlstas: registro pelo taxime-
tro dos 200 metros iniciais na
base atual, sem afetar o regis-
tro de 5,00 correspondentes à
«bandeirada».

9 ¦*< *^_HE>. -»

&_^irW?_H_ã_Í a_Étdfc_Í H__l_I- HJ^ ¦yL»-y^. .¦".-' ;{

Montagem de uma máquina perfuradora antes de balxcr 1 -At-.

CRISE NOP.T.B
Pernambuco

M

RECIFE, 13 (IP) — Acentua-
se a crise entre elementos pe-
tebistas de Pernambuco. Va
rios lideres do queremismo

local se desavêm na disputa
de cargos. O presidente dc
PTB «acionai, sr. Dlnarte Dor-
nêiês, '.olegrafou ao lider da
bancada trabalhista na As-
sembleia Estadual, sr. Adal-
berto Guerra, pedindo que
«coopere na pacificação.
¦r_a_aa_a_aH»j_»«

LEIA AS REVISTAS CAHIERS DU
COMUNISME E LA DEMOCRATIE

NOUVELLE, EDITADA EM FRANCÊS
Extraio do índice de

CAHIERS DU COMUNISME. N. 1

Charles TUloa

Augaste Touroud

Theodore Vial

Apréa le deuxieme nongrês
Mundial de ia Paix
Budg«?t de Guerra, budget
de misére
La Réunion de cellule école
de lute et d'éducation co-
muniste.

CAHIERS DU COM1KUNISME, n. 2
Waldek Rochet

Ma© Tsé Xung
Jacqnes DiicIm
Jacques Duelos

<— La Classe ouvriere, ler neu-
tra — listes et 1'unioD pour
Ia paix.
A propôs de Ia Pratique

~ La France eus Ia Paix
Les Sovietiques Domtent

LA DEMOCRATIE NOUVELLE n. 1
LA DEMOCRATIE NOUVELLE, n. 2

Ko» Mo Jo iC

FALECIMENTO
Faleceu no ultimo dia 12 ãs

14,30 horas a senhora Bnlbina
Maria de Santana, progenito-
ra do jovem Otaviano Antônio
de Santana, grande amigo des-

, i te jornal..

I Georghln Djt

I
A. Àrakeiia-

- La Culture Chinaise et
cedent

e. -'electríílcation de ia Rmi-
maine
URSS

•- La Proprieté sociaiiste «n

O Sr encontrará essas revistas e um variadís-
simo estoque, de livros oa

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua do Carmo, 6-13" anda*-
Sala 1 306-Tel: 22-1613
RIO DE JANEIRO

Faça s] pedido pelo telefone ou p| reembolso postai

m
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HOJE erá realizada, m 21 horas de hoje, lio Automóvel Clube do Brasil, a assembléia pre ovida
ielai Associação Médica do Distrito Federal. Ne sta reunião serão tomadas medidas imediatasASSEMBLÉIA DOS MÉDICOS

para maior impulso ua campanha pró-aumentb de vencimentos. A Associação convida todos os médico:' para comparecerem a c?5;sa importantíssima reunião.

***************** *"* * ** **•••*•** *********** *****************
No Moinho Inglês* i

i

I

Pa is de Família G<
cilários de 26 C

cindo
eiros

Notícias Operárias

O AUMENTO DEVE SER CONCEDIDO IMEDIATAMENTE. DECLARAM OS TRABALHADORES À REPORTAGEM DE IMPRENSA
POPULAH — ONDE A EXPLORAÇÃO CHEGOU ÀS RAIAS DO ABSURDO — LUCROS FABULOSOS ENQUANTO OS OPERÁRIOS
PASSAM FOME — COMPARECERÃO EM MASSA Á ASSEMBLÉIA DE AMANHA —

Cerca (te dois mil operários
trabalham do Moinho Inglês,
mulheres c crianças formam
a maior parte. Esses trnbu*
lhadores silo submetidos a um
exaustivo regime de trabalho,
pois, desde o último aumen-
to de salário, está sendo e\i*
gido o dobro cia produção an*
íerior. Além disso, esse tra-
balho pago com salários In-

slgnlficnntes é feito nns con-
dições higiênicas ns mais pre-
cárins.

GRATIFICAÇÃO SIMBÓLICA

A Rrandc maioria dos tra-
balhadores do Moinho Inglôs,
ganha vinte c seis crüzèifos
e vinte centavos por dia, <>
que não chega a far.er 000

mensalmente. Para obrigar
os operários a tiubalhniem a
noite, após as oito horas nor-
mais, o Moinho paga uma
gratificação adicional do 10
.por cento, pelas horas extra
alem do que manda a lei. Con-
tudo, esta gratificação 6 me-
ramènle simbólica, pois .'que-
les que deixarem de fazer
«serãos uma só noite durante

"W^lsl^^Ã '•'¦'¦'•'' ' ¦'''7-:'. "'-:¦..{¦:¦¦': '^>;:-::';?'!viÍK«".^^ ¦''¦''¦ ' v: v.7-,-:: :'¦''¦ -v : r 
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1*
Um grupo de operárias da empresa nnglo-anierl cnna, du diversas categorias proficionais, (inundo

falavam à nossa reportagem.

eus £. o fmfí FI iPa g

B«*Mie*B'(i? ¦
'oraue nao mmm® o roeu

Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder
esta pergunta? — Você sabe calcular o avultado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente em virtude tíe pequenos detritos? —
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, sem obediência de horário, nãc deixará de pedir
informações ao INSTITUTO HAUíO TÉCNICO MONITOR S. A.

AV MARECHAL FLORIANO, 6 — Sjloja 

a quinzena não terão direito
à porcentagem, mas apenas
ao adicional previsto pela
Consolidação das Leis Traba-
lhistas. Há nos serviços ex-
traordinárips, inclusive, um
roubo do salário. Referlmo*
nos a que as leis do trabalho
mandam contar como uma
hora cada DO minutos de ser-
vino noturno, o que não é res-
peitado pelos'ingleses do Moi-
nho. Outra gratificação exis-
tente, apenas, por hipótese, é
a dc 12 por cento sobre o sa-
lário, subordinada à assidtil-
dade 100 por cento, o que sig-
niíica que 1 minuto cie atraso
ó o suficiente para que per-
cam o domingo e a gratifica-
ção.

EXPLORAÇÃO DESENFREADA

Não satisfeitos com o .nega-
mento miserável feito nos tra-
balhadores, a direção do Moi-
nho ainda arranja várias ma-
neiras ele explorá-los. A ope-
rária Helena Marques de Al-
incida serve do exemplo. Teu-
do completado 18 anos em ju-
lho, continua recebendo sala-
rio de menor, isto é, 10 cruzei-
ros e '10 centavos. Essa opera-
ria, conforme nos afirmou
grande número de suas com-
panheiras, é uma trabalhado-
ra capaz, mas apesar de ter
já um ano e seis meses cio
casa continua, na carteira
profissional, como aprendi/.

Outro caso é o do opeiario
Júlio Jesus, quo há mais de
20 anos trabalhando ha ta-
brica, tendo a rosponsnbilltla-
de tle chefe de máquina, ga-
nha apenas CrS 20,70-

CONDIÇÕES HIGIÊNICAS
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Operários do linliu Inglês, almoçando na calçada. Oa donos da
fabrica mantêm um restaurante quo fornece refeições a 5 cruzei-
ros, mas ;i comida é tão ruim que os trabalhadores preferem co-
mer um prato feilo nas «blniscass ou mesmo a comida fria de

marmitas, feitas na véspera,

Â DE AUMENTO
DA FÁBRICA BANGU

C ronde especiaixva em torno da assembléia que
«orá. yealiaada amanhã, na s<?de do Sindicato de

Fiação e Tecelagem 
O operariado têxtil está se

preparando para comparecer,
em massa, à assembléia cjue
de realizará, amanhã, na sede,
üe seu Sindicato, para apro*
vação da tabela de aumento
geral de salários. Em todas
us empresas, foram criadas
Comissjes de Salários que
têm lançado manifestos e fei*
to intensa propaganda divul*
canelo a assembléia e as ta-
belas de aumento. Na fabrica
Bangú, enfrentando o terror
policial desencadeado por Sil*
veirinha, o operariado criou
sua Comissão de Salários, ele-
Retido seus dirigentes, que
ièm desenvolvido grande ati*
viciada â frente da campanha,
já elaboraram uma tabela
de aumento para o operaria*
do da fabrica, que tomou co*
nhecimento através do se-
guinte manifesto:

«Companheiros, devemos
comparecer em massa no Sin-
dicato, sábado, dia 15, às 18
horas, para dar uma verdadei-
ra expressão de força, e de*
monstrar aos patrões que es-
tamos dispostos a conquistar
eslv aumento. Portanto dsve-
mos comparecer para defen-
der a-seguinte tabela: diaris-
tas até cr$ 720,00, ato 100 por
cento; de 721 à cr$ 1.000,00,
90 por cento; de 1.001 o cr$
1/100,00, 80 por cento; de

1.401,00 à crS 1.800,00, 70 por
cento; de 1,801 cruzeiros em
diante, 60 por cento. Para em-
preiteiros: fiandeiros, tecelães,
massaroqueiros, etc, 100 por
cento de aumento. Para os
graduados mestres, contra-
mestres, que trabalhem por
produção, 40 por cento»,

Esta tabela foi distribuída
entre todos os operários en-
contrando plena aceitação por
parte de todos. Razão porque
vem aumentando o interrsse
pela assembléia que aprova-
rá ou não as tabelas apre-
sentadas pelas empresas.

NAO PAGUW LUXO

SAPATOS
PAttA UUM UNS ti SBN11URAS

A PHlfiÇOS PorMJLÀIlEfi

SAPATAMA
RIREIKÜ

A CASA DU ritAlIAl.liAIlUll
Kl A IIUKNOK Al Kl;.,, MU

Os magnatas anglo-amcrl-
canos donos do Moinho n^.o

| têm a menor preocupação com
a saúde de seus operários, tra-
iando-os pior do que às pró-
prias máquinas. Um traba-
lhador declarou ao repórter
que até a água que lhes é
fornecida ó salgada, puxada
por uma bomba instalada no
Cais do Torto, e que assim
mesmo, há bem pouco tempo,
passaram mais de uma Berna*
nn sem uma gora de água.
Largavam o serviço e não po- l
cliam se lavar. Vestiam a |
roupa suja de graxa, pois a | COMISSÕES DE SALAE.OS
esUVm seca só dá para retirar
a camada mais grossa cia gor-
dura.

MAIS UM QUE VAI TARDtí
O governo atual tem sido de grandes surpresos, principal-mente porque o que vem acontecendo nestes últimos meses con-

trasla de maneira berrante com as promessas feitas pei,, cándi-
dato. O custo de vida, por exemplo, aumentou ainda mais e os
trabalhadores contimiuni percebendo salários de fome, A expio-
cação nas fábricas prossegue em rítmu cada vez mais acelerado.
Novas medidas de exploração são postas cm prática pela classe
patronal, n.s violências policiais contra os operários aumentam e
também lem havido grossas lirandalheiras, ainda mais escanda-
losas, do que ns praticadas no governa (ie Dutra. Depois da de-
missão dn Danton, o sr. Vingas volta-se agora contra o diretor
do Loide Brasileiro, cuja gestão nessa niilarquiu caracterizou
muito bem a espécie de govèrnu que ní temos. Esse auxiliar do
Presidente da Rcpúblicu lez misérias enquanto ponde se susten-
lar lia direção do Loide, tornando-se conivente cm grandes «mar-
laelndns» como a venda de material novo como ferio velho e pot
último, o aumento de seus próprios vencimentos que passaram
dc 15 mil para 32 mil e 500 cruzeiros. Essas falcatruas, porém,
não passaram despercebidas. O operariado da empresa denunciou
ao povo todos êssscs «punamos» e os assaltos no patrimônio da
União e não podia ser outra sua posição cm face de todos esses
crimes. Engana-se, portanto, o governo em pensar que os tniba-
lhadores estão dispostos a esperar de braços cruzados que a si-
tnação se modifique c as coisas iuclhorcm somente porque faz
promessas nesse sentido. A demissão do sr. Lemos liastos foi
forçada pelos operários do Loide, que sofriam as conseqüências de
uma administração arbitrária e desonesta. Outro que o substitua
procurará fazer as bandalheiras na surdina, por conseguinte, a
troca pelo sr. Augusto Amaral Peixoto dará no mesmo e conli-
nuará no Loide a mesma política de repressão aos movimentos
reivindicatórios d» operariado, pois esta é e sempre será a oriea-
tação de um governo, ligado e submetido à vontade cios «tuba-
rões» c industriais.

A campanha dos trabalhadores contra a direção do Loide foi,
no entanto, dc grande significação. Provaram os operários que
podem se manter unidos quando se trata de defender o interesse
comum. E assim como escorraçaram o sr. Lemos Bastos, poderãose se mantiverem unidos, conquistar um aumento de salários quelhes venha, dc falo, melhorar suas condições de vida.

- MARINUS CASTRO -

IRREGULARIDADES NO
I A P M

Fomos informados de que
uma comissão de 30 lideres
sindicais marítimos está em
grande atividade vizando o
o afastamento do presidente
do Instituto dos Marítimos,
sr. Amancio Palmeira. Essa
comissão elaborou um miiiu-
cioso relatório, onde denun-
cia inúmeras irregularidades
praticadas pela direção da au-
tarquia e que será remetido
ainda este mês ao Presidente
cia Republica.

O

NOVO SINDICATO

Atendendo ao que requereu
a Associação Profissional dos

¦7^, rffíji «s» m «or tmm

xteis
¦n a

A)

ALFAIATE
líUA DENTO RIBEIRO, 33

I». and. sala 1 - TEL. 43-0092 i

INSTALADORA E CONSERVADORA DE
BOMBAS

BOMBEIROS, HIDRÁULICOS E ELETRICISTAS,
SOB A DIREÇÃO TÉCNICA DE ALD?IO

PEREIRA & LEITE, LTDA.
Consertam-se bombas, refrigeradores

aparelhos de aquecimento, enrrolamcnto de
motores. — Descntupimcntos de Instala.
çOes de água, gaz e esgoto, sem rebentar
paredes, pisos, etc. — Aceitamos contratos ,
de conservação de máquinas em geral.

PRAÇA MONTE CASTELO, 19 — 1' and.,
S|4 — Tel. v 434462
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ORGANIZADO E D1WJGIDO O MOVIMENTO GREVISTA PELAS
17 POR CENTO DE AUMENTO

DUROU QUASE TRÊS DIAS A PARALIZAÇÃO —
O ACORDO

A ASSEMBLÉIA DO DIA 15

Vários trabalhadores nos
falaram da ansiedade com que
estão esperando a assembléia
do sindicato, no próximo dia
15. Estão mesmo se prepa-
rando para comparecer em
massa. Um dos operários nos
falou de que na luta pelo au-
mento tirarão a desforra dos
insultos que lhes dirigiu o
gerente, querendo, há pouco
tempo, que os trabalhadores
no transporte da companhia,
aceitassem o vergonhoso au-
mento de 40 centavos por ho-
ra. Serve de exemplo a todos
os trabalhadores o ânimo de-
monstratlo pelos operários do
Moinho quando se referem ás
lutas pelo aumento de salário
o ao sindicato como seu órgão
de defesa.

ATENÇAO

Qualquer serviço dei
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
ral, crisulté o REIS
pelo Tel: — 42-0954

SAO JOÃO DEL REI 12, —
(Pelo telefonei — O operaria-
do têxtil desta cidade conquis-
tou uma vitoria na greve por
aumento de salários que durou
3 dias. Os grevistas exigi*
am um aumento de crÇ 200,00
paia os adultos e de 100 cru-
zeiros para os mcnoies. No
entanto concordaram em fir-
mar um acordo com os pa-
trões ficando estes compro-
metidos em pagai um aumen-
to tle 1.7 por cento a todos os
trabalhadores que vencem
até 700 cruzeiros,

COMO DESENVOLVEU-SE A
GREVE

A jreve foi devidamente or-
ganizáda por coinis .ões de
salários criadas em todas as
empresas têxteis dá cidade,
cujos dirigentes toram eleitos
em assembléias realizadas
nos próprios locais de traba-
lho. O movimento não foi de-
flagrado à mesma hora em
todas as fabricas. Levanta-
ram-so primeiro os operários
da vJoanensej-, os quais en-
viaram várias comissões às
portas dos demais estabeleci-
ír.mtos congêneres, solicitam
do o apoio do seus compa-
nheiros. E graças ao trabalho
das comissões cie salários o
apelo foi imediatamente ou-

'^¦?-!**.M*r.,^»YjV- ^" i

— CEZAR ALFAIATE
Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: — Tel: 37-0114

jç NOTAS ECONÔMICAS *
Vinte vagões ãe mine rio por um automóvel

As estatísticas oficiais contrariam cruelmente as palavras do sr. Getulio Vargas, cm seu
«gora já célebre discurso da Capital do Espirito Santo. Pretendendo justificar o saque de nossos
minérios de ferro, que são entregues a qualquer preço aos trustes do aço norte-americanos, o
Chefe do govclrno declarou que «a tonelada de minério que era paga a oito dólares em março
do corrente ano tem hoje o preço de 35 dólares e 60 centavos». So fosse esto o preço efetiva-
mente pago, ainda assim estaríamos sacrificando irreparavelmente nossas riquezas a troco de
uma mesquinha compensação. Basta ver que, mesmo a 15 dólares a tonelada, precisaríamos
carregar vinte vagões de hematita de alto teor pnra completar o valor de um cadillac rabo depeixe. Entretanto, como o preço pago pelos am erlcanos, depois de março do corrente ano, continuava a ser de cerca tle 8 dólares, um trem de minério de ferro não chega para comprarum cadillac mas simplesmente para um automóvel qualquer. A afirmação do sr. Getulio Vargaseatá longo do ser exata e é o eme vamos provar. De acordo com os números do Serviço dc Es-tatistlca' Econômica e Financeira, exportamos no período do compreendido de janeiro a maio-v 1951, 404.803 toneladas de minérios de ferro no valor de Cr$ 02.984.000,00. Quer isso dizerque o valor médio de unia tonelada foi exatamente, nesse periodo, de Cr? 155,59 ou o equlva*lente a pouco mais de OITO DÓLARES. Admitamos, porém, que a partir de março, como deu¦± entender em sey discurso o Chefe do governo, o preço tenha aumentado e por essa razão amédia cio vaiar continuasse baixa no conjunto dos cinco meses compreendidos na estatísticaMas Cbbg nao foi o caso, porque os dados referentes ao mês de inalo, que são os últimos pu-blícnd ;s, mostram igualmente que não houve diferença de preço no minério fornecido. Jtssimvçmos que a exportação brasileira em maio do corrente ano foi de 115.069 toneladas, no valorglobal dc Cr.? 19.490.000,00, o que corresponde a menos de Cr$ 170,00 a tonelada vendida-Porconseguinte, ainda depois de março o minério embarcado para os norte-americanos continuoua valer pouco mam de 8 dólares a t melada, preço tão reconhecidamente ridículo que seria por'Jornais escandaloso não falar «m aumentá-lo.

Os Tubarões Embolsam
No ano de 1950 os lucros da indústria têxtil forammaiores da que os verificados em 191,0, Os balanços dc SS/,empresas revelaram um resultado total líquido de um bilhão,cento e cincoenta e um milhões e novecentos mil cruzeirosem, 19S0, comparado com 673 Milhões de cruzeiros em 191,9,Portanto, os lucros da indústria têxtil foram cerca de 1,0%mais elevados no ano qua passou, cm relação ao periodoanterior. Os dividendos distribuídos aos acionistas dessas

m empresas elevaram-se a 31,9,8 milhões do cruzeiros noano de X950, quando haviam sido de 289 milhões, cm 191,9.FONTE: «Conjuntura Econômica» n. G du junho de, 1951.

OS SALÁRIOS NA INDUSTRIA TÊXTIL
Dos 300.000 operários da indústria, têxtil existentes no Brasil,

cerca de 10% ou 30.000 se acham no Distrito Federal, O Censo
realizado em 1948 pelo Instituto dos Industriados indica que o
salário médio doa operários têxteis é o mais baixo de todos os
domais ramos de indústria, correspondendo a Cr!$ 019,50 mensais.
Uma quarta parte dos operários têxteis brasileiros percebe sala-
nos Inferiores a Cr? 351,30 e a mcUdo deles, ou seja, 150.000
operários, ganha salários inferiores a Cr? 492,90.

No Distrito Federal cerca de 55% do oporariado têxtil por-tence ao sexo feminino, O salário médio dns mulheres nn indústria
toxth do Distrito Federal é cerca de 30% inferior ao saláiio
médio dos homen*.

vido o meia hora depois todas
ns sete empresas estavam pa-
ralisadas. Os .3.200 texleis da
cidade haviam se declarado
em greve.

Assembléias
HOJE
No Sihuicato Nacional dos

Foguistai da Marinha Mercan
te, às 17 ou 18 horas, em pri-
meira ou em segunda convo-
cação, respectivamente, para
esclarecimento à corporação
sobre o andamento da tabela
em estudo para aumento dos
marítimos e deliberar sobre a
mesma,

AMANHA

No Sindicato Nacional dos
Taifeiros, Culinários e Panifi-
cadores Marítimos, ás 13 e 14
horas em primeira e segunda

convocação, respectivamente
para levar no conhecimento
da corporação o andamento
da tabela de aumento de sa-
lados e consultar os truba-
lhadores sobre a possibilicla-
de de transferencia da Dele-
gncia de Salvador para Reci-
fe.

NO DIA 17
No Sindicato dos Oficiais

Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores nas indústrias tle
Confecção de Roupas e de
Chapéus de Senhora, do Rio
de Janeiro, para discussão da
previsão orçamentaria, pare-
cer do Conselho Fiscal e escla-
reclmentós sobre os três dis-
sídios coletivos e os aumentos
jú em vigor. Terá inicio às
18,30 horas.

NO DIA 18

Na Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Ves-
luúrio do Rio de Janeiro, üs
18 horas, para tomar conheci-
mento das contas da diretoria
e dar filiação ao Sindicato
dos Oficiais Alfaiates, Costu-
reiras e Trabalhadores nas
Indústrias de Confecção de
Roupas, e Chapéus de Senho-
ras de Campos. Caso não haja
número legal será realizada
em segunda convocação, às 1!)
horas.

O Sindicato tão logo teve
conhecimento do movimento
hipotecou sua inteira solidari-
edade ao- trabalhadores. Os
patrões na esperança de que
sigunda-feira as coisas vol-
tassem a so normalizar, agu-
entaram a mão. Porem, como
tal não acontecesse, correram
para o Sindicato, solicitando
uma reunião conciliatória
eom os grevistas — Estavam
dispostos a negociar as reivin-
dicações. O sr. Eli Araújo
presidente do Sindicato, con-
vocou imediatamente as eo-
missões de salários de todas
as empiesas, que após longos
debates com os patrões firma-
ram o acordo. Os trabalhos
foram concluídos às 15 liorai
de terça-feira o às 15,30 horas
as fabricas já se encon ira vam
em pleno funcionamento.

Trabalhadores na Industria
da Construção Civil de Soro*
caba, no sentido cie obter seu
reconhecimento sindical, nos
termos cio parecer cio Depnrta-
mento Nacional cio Trabalho.
Foi reconhecida a entidade
sob a denominação de Sindi.
cato da Construção Civil de
Sorocaba, como representai!*
vo cia correspondente catego*
ria profissional.

O
ELEIÇÕES PARA DELEGADO

O Sindicato dos Emprega*
dos Vendedores e Viajantes
do Comercio desta Capital dis*
tribuiu um edital à impren-
sa comunicando a seus asso-
ciados que no dia 2!) de outlt*
bro próximo será realizada a
eleição para um delegado e
um suplente Cn entidade ao
Conselho de Representantes
dn Federação. O prazo para
registro de chapas encontra*
se aberto até 27 do mês em
curso,

O
COMEMORAÇÃO

A diretoria do Sindicato
dos Estivadores está convl*
dando todos os seus associa-
dos, acompanhados cie suas
familias, para comparecerem
às solenidades de hoje, na se*
de da entidade, a fim do as*
sistirem as solenidades do 4S'
aniversário de sua fundação.

MSCHMt
A». RIO MflNCOr.Mr

JÓIAS I
RELÓGIOS
Os menore*

* visto •
« crédito.

ASSEMBLÉIA NO
CLUBE MILITAR

A Diretoria do Clube Milita?
convocou uma assembléia ge-
ral, que se deverá realizar no
dia 20 próximo, às 17 lioras,
na sede daquela entidade.

tOMHâ
UWtwtt,»,,

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso'
M RAMOS, alfaiate, re- i
forma e conserta roupa i

de homens e senhoras jRua dos Inválidos, 172 jsobrado <
Fone: 42*0954 <

Aceita fazendas para con-,
(eccães. Preços módicos e

pontualidade

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

Eis a pergunta que, cm bilhete, nos fei
oleitor ANANIAS COSME: «Estando eu na
fábrica já há oito anos, posso Ber demitido
de um momento paro outro»?

KESPOSTA. - Pode. Ao empregador 4
facultado dispensar o empregado que ainda

-j»| não tenha completado dez anos de serviços.
mesmo quo esto não tenha dado qualquei

motivo parn isso. Pode ser errado, mas' é a lei, e o que nesta não
faltam são injustiças contra os empregados. O que u Consolidação
das Leis do Trabalho estabelece é que, não havendo justa causa
para a demissão do empregado, fica a empresa obrigada a pagar-lhe o aviso prévio e a indenização por tempo de casa.

Portanto, caro leitor, uma vez dispensado, não lhe assisto
direito n reclamar o emprego, mas sim o pagamento do aviso
prévio e oito meses de salários, calculados na base da maior remu-
neração jn ganha na empresa, a título de indenização, e, ainda
assim, se não cometeu qualquer falta capaz de autorizar sua
demissão.

sape ÊÊ

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

MARGARIDA LEMOS COELHO. —
Rio. O Instituto dos Comerciários paga au-
xílio-maternidade tant0 ns seguradas como às
esposas de segurados.

Esse auxílio pode ser pago de uma vez,
se fôr requerido depois.do parto ou em duas,
se fôr antes, mns paru ter direito é precisoter completado o período de carência, que é
de 18 contribuições.

O valor do auxílio-motcrnidade é igual h metade da média
dos salários de classe, no entanto, essa importância não poderá,nunca, ser superior a quatrocentos cruzeiros.

O auxílio-innterniclade, bem como qualquer outro auxílio, si
é concedido a pedido do interessado e depois de submetido n exa-
mo médico.

Nã0 cremos que a simples apresentação do um recibo de uma
casa de saúde seja suficiente para receber o auxílio. Cremos ser
necessário, também, a certidão de nascimento do filho, ou do óbi-
t0 se o parto fôr mal-sucedido, ou o filho morrei logo depois.

Essas exigências não são previstas em lei, mas sim, regula-
montadas pela administração, e os regulomontos, tanto quanta« . .*¦ <¦»¦».,.» .as leis, .variam muito, do uma instituição paru outra.

. .1
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y A * ¥ 0 Voltará a brilhar no Grêmio da Gávea, como o gj ^fflw dUp^ídTcl'
tez no Ypiranga - Confiam os fans rubro-negros j. ^^.^SS

•ra na Portuguesa. Conservava
Intacta* as suas qualidades,
mas não aparecia,

Watío reaparecerá amanhã. Deixou o microfone pela bois. Bom
negocio! ¦

na mais recente aquisição de seu clube

Boa paia o Flamengo, me*
lhor para a Portuguesa Íoi a
vinda de Rubens para esta ca*
pitai. Na ocasião em quo foi
adquirido ao Palmeiras, Ru*
bens era o maior craque do
quadro lpiranguistai. A sua
estrela máxima. E o seu bri*
lho ofuscava o hoje famoso
Homero, já classificado como
o zagueiro central n. 1 do pais.
Era maior que timinha, ex*
celente craque e um dos me*
Ihores do Brcstl também, tan*
to no centro como na ponta*
direita. Enfim, o cartaz de Ru*
bens suplantava o de todos os
craques do Ipiranga, leiloados
em fins do ano passado. De-
ma, Bibe, Renato, Osvaldo,
Silas eram cafés pequenos
perto dele.

QUEDA DE PRODUÇÃO

Enganjado na Portuguesa,
formou ala com julinho, a que
seria a maior do Brasil. En*
tretanto, dic« apôs a sua es*
tréia, Rubens começou a Ira-

cassar. Acompanhou et Portu-

guesa A Europa e teve de ser
substituído por Renato. Não
era mais aquele craque hábil,
emérito fintedor, eleganie con*
dutor de bola. Não era mais o

OLHO CLINICO »E FLAVIO
«Romeu da com. Gastara a
Portuguesa 300 centos • afio
conseguira um craque. En*
quanto Limlnha brilhava no
Palmeiras, Homero rofulgla

• •••*••••*•*

normalmente, O Flamenga
so.ibo dlsiio. E Flavio, quo |ó
vira por várias vezes orot.o-
mado craquo, lnterossou«se
pelo sou concurso, fido flzcs-
sem questão do preços. Clio-
rassom um pouco, ó claro. Mm
trouxessem ílubons. O dito íoi
feito. A Portuguesa pediu 000
contos. Queria ganhar 500 em
cima do Jogador. Entrotanto,

mate tarde, se conformou cm
reduzir o preço de «ua expio-
ração do liomcm pelo l.ornoni,
E por solr.conton mil cruzeiros,
Rubens veio para a Gávea.

ESTÍIEIARA' DOMINGO

Treinou na última quarta-
feira c muito bem. E pelo Jci-
to, Ilubcns Irá brilhar. Apaga-
rã do voz doa fans iubro-ne-

cfron un lointncinçaR do Jair.
Zizinho, Valdemar e tlono,
Voltará a sor o .ilioincii da
cor», ou mais simplesmente, a
ílubons Jonuo da Co^ta. Af|ue-
!e II ubens que, Inaugurando o
Maracanã, integrando o «ele-
cionado paulista de novo:-,, me-
receu de críticos (jiitrangriro:
os maiores encômlós e u inria-
c/nçuo; «porque náo 08lá no
scratch liras.lclro?».Um desentendimento com o

técnico Brandão a aniquilava

************** ••****
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A C.B.D. QUER QUE O CAMPEÃO DO RIO SÃO PAULO REPRE-
SENTE O BRASIL NO SUL AMERICANO — NÃO ACREDITAM

NO AZAR — INIVIAVEL A HIPÓTESE —

Leonidas Tinha
LAVRA O DESCONTENTAMENTO ENTRE A TORCIDA TRICÔ-

LOR — A. DERROTA DE QUARTA FEIRA
MO PAULO, 13 (Especial melhorando. Os torcedores po-, nidas jíi as desfizeram, pois \ CRITÉRIO ABSURDO

para a IMPRENSA POPULAR) rem, não vão nesta conversa, o 4 a 1, diante de Portuguesa j
O contundente revez imposto E os poucos que tinham duvi- constitue um tato digno im-
pela Portuguesa de Desportos das quanto a atitude de Leo-1 possivel de desmentir-se.
•o quadro do São Paulo, na 

*************************

A entidade de Mario Polainas
vive dando mancadas. Ainaa
bem não se levantou de uma
já está caindo noutra. Há pon.
co queria dividir em duas eta-
pas a disputada do tRio São
Paulo», posteriormente, preten-
dia encurtar o prazo de sua
realização e agora, como solu-
ção conciliatória, pensa em
conferir ao campeão do certa-
me em causa o direito de repre-
sentar o Brasil no Campeona-
to Sul Americano,

Não é possivel, uma coisa
destas, mesmo porque a C.B.D.,
na hora II ruiria a corda, caso
o vencedor não fosse um qua-
dro altamente categorizado, um
Coríntians ou um Vasco, em
sua forma atual. Já tivemos o
exemplo do ano passado. As
perspectivas do América ser
cameáo carioca forçaram a en-
tidado a adotar um critério de
melhor de três, o que foi aban-
danado, devido a virada sonsa-
cional do Vasco no fim do cer-
tame.

noite de ontem, veio confir-
Biar,, Inteiramente,, o parecer
ida comissão nomoada para
¦pifrar as causas do decresei-
mento de produção. Como se

sabe esta comissão conclui
pêlo apoio irrestrito c absolu-
ío ao técnico Leonidas da
Silva, o qual punira diversos
(craques por displicência.

Prestigiado pela Comissão,
Leonidas solicitou em caráter
Irrevogável, a sua demissão.
0 time passou a ser dirigido
pelo sargento Àriston e os
traques faltosos voltaram a
equipe. Esta, depois de pas-
par apertada por um clube
de pequena categoria, caiu,
{rigorosamente diante da
portuguesa.

Os apressados detratores rie
Leonidas afirmaram que o ti-
Ue, embora arrasado, esta

Desmonto Zezé
üezé Moreira desmentiu a

noticia que o dava como téc-
nico da seleção carioca que
disputará o próximo campeo-
nato brasileiro. Zezé declarou
que no momento, nada o pre-
ocupa, além de elevar o Flu-
mlnense à condição de um
geal candidato ao título.

FIRME 0 AM FBI PAIN tu h 8 4? fl*
Delio Neves* só deixará o América, quando

Fábio Horia o fizer — "O São Paulo é um
grande clube, mas agora é impossível"

S. PAULO, 13 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR) —
Circulou nesta Capital o boato
de que Delio Neves fora con-
vidado para dirigir a equipe
do São Paulo, atualmente sob
as ordens de seu preparador
lisico, o sargento Ariston.

A notícia porém, foi des-
mentida pela diretoria do clu*
be do Canindé e o próprio De-
lio Neves em declarações pres-
tadas, na Capital Federal,
acentuou que não pretende
deixar o América tão cedo,
pois, enquanto o presidente
Fábio Horta estiver à frente
da direção do clube rubro,
continuará nesta capital.

Delio, no entanto, irisou quo
o São Paulo é um grande clu-
be, no qual tinha a certexa de
encontrar todas as facilidades
para o desenvolvimento de seu
trabalho. Entretanto, a sua
transferência é praticamente

impossível, mesmo porque ne-
nhum convite olicial recebeu
da diretoria do tricolor pau-
lista.

Mas não è sá isso que nos, e
todo* de bom senso, somos con.
trário a esta idéia. Os fatos cs-
tão ai para confirmar o nosso
ponto de vista.

Em 1950, o Coríntians, com
um time fraco, um dos piores
do certame, sem dúvida, foi o
campeão. Vasco c São Paulo,
para citar um apenas de cada
Estado, tinham muito melhores
equipes. O onze do Vasco cru
tão bom que. do mesmo foram
retirados 10 elementos para a
formação do selecionado brasi-
feiro. Desses 11, nove. foram vi-
rc-campeões do mundo.
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BXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punçíio lombar m

f exame de liquor. Diagnóstico precoce ds gravidês (reações do
Zordek ou Manini.
Avenida Almirante Bsrrcwo, n\ â (Tnboleiro cia Raiant.)

4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 3 \t 19 horas. Aos sábados até 15 horas.
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NERVOSOS
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l_9**U, emotamento, f*lt*i Ua uiemorls, 'Batimento-, dc Inferior!-
dede UineguriuiçE, idéia», de (rsimanu, ote.
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MomENTOÂmmim
ATLETISMO

Encerra-se no próximo dia
17,'O prazo das inscriçtes pa-
t* a ultima disputa do «Tro-
(eu Brasil», que será realiza-
da nos dias 29 e 30 deste môs,
nas pistas do Fluminense. Os
paulistas já estão de posse do
ICÍerido bronze.

CICLISMO
i •

fatroclnado p"1* União Cl*
dista do Encantado, será efe-
luado domingo vindouro, o
«Circuito do Encantado», com-

preendendo um percurso total
de 150 quilômetros.

PUGILISMO

Segunda-feira próxima prós-
seguirá a disputa do Campeo-
nato de Veteranos, que desta
feita está sendo efetuado com
patente equilíbrio de forças,
notadametne por parte do
Vasco e do Flamengo. O gre-
mio rubro-negro retorna as-
sim as lides pugilisticas, de-
sejosos da conquista de tão
gloriosos feitos quanto os ob-
tidos no passado.

MAGÉ - Sítios e Lotes
Oportunidade única para v, 3. ter a sua pequena chácara.

Parque Iriri oferece esta oportunidade para v. b. fazer o
seu fim de semana t valorizar c seu capitai. Lote.-, desde
220x40, 20x00, a partir de CrS <!5(l,ü0 mensais, sem
juros. Terras férteis e servidas pein Estrada d' Kerro
Leopoldina e a nova rodovia FUo-Niterói. Lugar farto de boas
.-.ascentes, eom luz próxima. Para visitas- ao local procurar

D. NAIR ou MESSIAS Rua São José, n.
66-A Loja — Telefone; 42-2917.

FERRINHO PARA O
Madureira

Tentara o Madureira a con-
quista do ponteiro Ferrinho,
suplente do quadro de aspi-
rantes do Vasco. A transferên-
cia será a titulo de empres-
timo.

4 ?. *r T T T
Aié que eníim

Washington foi sempre um
elemento de valor na ofensiva
olarienso. A tal ponto que, no
ano passado, Vasco e Flamen-
go pleitearam o seu concurso.
Injustamente no entanto, ja-
mais alcançou o posto de ti-
tular na ofensiva bariri. Era
o eterno «tapaburaco». Agora,
Picabea resolveu efetivá-lo,
fazendo rebaixar Tanzi para o
quadro de aspirantes. Já no
próximo domingo, o Olaria se
apresentará com a nova linha.

**********

Oiavio de Volía
Otávio fará a sua «rentrèe»,

na tarde de amanhã, na equi-
pe alvi-negra. Atuará na mela
esquerda, sendo Zezinho des-
iocado para a ponta. Para esta
partida anunciava-se tambòm
o retorno de Ávila. Este, no
entanto, ainda continuará ai-
gumas semanas na cerca.

*********************

FAÇA ECONOMIA!
Compre seus DOCES diretamente do representante (ia FA-
BRICA CONFIANÇA dc São Paulo. Cocada, doces de leite,
abóbora, batata, suspiros, pé dc moleque, etc., desde Cr$
25,00 o cento. Biscoitos fines a Cr$ 20,00 o quilo. Balas de
todos os tipos, desde CrS 10,00 o 4.1Ü0, Bonbons de nozes,
pralinés, fondant, etc, desde Cr$ 38,00 o quilo. Tudo a pre-
ços de fábrica. Não deixe pura a última hora.

Faça já seus pedidos na loja de vendas e deposito à
Av. 29 de Outubro, 7084-11, — (entre o largo dos Pilares e
Abolição). —

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICÉA
LTDA — Te!.: 49-2020
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Seria justo, perguntamos, em
t!)S0, caber ao Coríntians, ain-
\a que reforçado a representa-
¦ão do Brasil no campeonato

do mundo f

NAO SE JUSTIFICA

Claro que não. Agora a situa-
ção ê a mesma. E ninguém
perdoaria a C.B.D. num caso de
fracasso, o que realmente acon-
teceria, desde que a tutoria <7o
Torneio não fosse lograda por
uma equipe dc reconhecida cate-
goria tdcnica, Equipes como süu

A-ic-k-k-k-k-kicir

Manga visado
O goleiro do Bonsucesso,

que vem se revelando como o
melhor da cidade, àtuálmen*
tò, está sondo visado por vá,*
rios clubes cariocas e pajlis-
Ias, Flamengo, Botafogo e
América, no Kio, e São Pauli
e Palmeiras, na Paulicéia, s;U>
os mais Interessados.

ns do Vasco o do Coríntians, nn
momento atual.

Mas nohl sempre o melhor
quadro do ano pode ser o cam-
peão do Rio-São Paulo, fixei;.
ções conio a ão Palmeiras, ne
«no passado, ocorrem du raro
em raro. Aimta assim, niiiyuCm
cm stl consciência, poderia afir-
mar que o conjunto vsmeraldi-
no fosse superior uo do Vasco

OUTRO MOTIVO

Não se justifica Uimbim it
medida por que os grandes va-
lorcs estão espalhados.''Sc en-
oohtramos Barbosa, Danilo, Te-
sourinhu e Ademir "num mes-
mo time, vamos ter nm era-
que cem por cento apenas no
Bangú (Zizinho), outro no í-ião
Paulo (Bauer), dois no Corin-
tians (Homero c Baltazar), ou-
tro no Botafogo (Santos) o um
décimo no Palmeiras (Jair).
Assim não ha fnzão dc ser na
medida anunciada pela C.B.D.;
pois os grandes craques não es-
tão todos nv.m só cltlbo,

V

Craques do São Paulo, do Vasco, do Flamengo, do Corinlians t
do Palmeiras, formaram esta seleção brasileira,

PEDRO MOTTA LIMADIRETOR:

RIO, SEXTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1051 - N.» 7-J3

Visiiando Dequinha
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Oto acha difícil o Flamengo. Mas com Tesoiiri nlia, jogniulo
uma barbada.
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enormidade, os torcedores

•

Num geslo de desporticiãi.
rie, o zagueiro Mendonça es-
leve em visita ao médio De.
quinha, o qual fura por êle
violentamente atingdio rM
purtída do sábado último, no
Maracanã.

-*********>'

Caio Manini" Reaberto
Os profissionais do Canto do

Kio esta semana treinaram no,
Esiadio Caio Martins. Assim
sondo, a peleja contra o Míi-
(itireira já sorá .disputada no
alçapão da visinha capital.

•&• tr -fa it "k iâr "k "k

Carlos Alberto descs-.i
Domingo vlnciouro não ve-

remos mais Carlos Alberto n 1
mola dos aspirantes do Vasco.
O posto será ocupado ,001 ü-
nani, que apronta hoje e rc-
tornará no quadro, de vez q;m
renovou seu com])romisso com
o clube rie São Januário. Car-
los Alberto voltará à equlp*
de juvenis.

• •;••.•• 1 •. •• 9

Salvado/ para o
America

Face a desistência do Bo-
tafogo cm contratar o jogador
sulino Salvador, um emissa-
rio do América partiu para a
capital gaúcha, a fim tio ten-
tar a transferencia cio reno-
ma craques.

"k iz "k "k "k k
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Embora nào esconda o seu ponsabilidade do Vasco. Era li-

entusiasmo pela performance da j der e invicto também. Já para
equipo na partida de domingo I domingo não acontece isto. C

Flamengo, com cinco pintos
perdidos, está ansioso por rea-

último, o técnico Oto Gloria
vem se mantendo reservado nes.
ta semana de preparativos pa-
ra enfrentar o Flamengo.

E dissa tivemos prova na

quarta-feira última, . momentos
após o treino. Referindo-se á

partida de domingo vindouro,
Oto teve as seguintes palavras:

— Para mim considero o Ela-
mengo o mais dificil adversário
ds meu clube. No último cio-
mingo, o Fluminense, 110 entrar

em campo, trazia a mesma res-

I bilitar-se dos últimos Insucessos.
E tudo fará para conseguir uma
vitória e, com isso, correspon-
der plenamente à sua numero-
sa torcida.

' Oto concluiu dizendo que o
turma vascaina não desconhece
estes pormenores, dal nãu des.
cuidar de seus preparativos.
Hoje aprontarão e o quadro pi-
sara o gramai! >, sabendo que
terá pela frente um adversário
dificil e perigoso.

111. iimiiim ' "¦"" ' "'

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra, e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma, cm geral.
Tel.: 49-8310Jl_£ffifl

l .-.•..-••¦..-.•. i*_**«o.*f_^.v.*íjw:*»ííií-t: «ui-cusur

•Ar •••••**••••¦*••¦*¦* ¦* >.' • * * •)tr -fc k i<: it: "k

iOilFiCAÇÕE

V. S. TEM FILHOS?
Si tern nâo perca esta ocasião por 3.000,(30, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1.000 m.2), planas e
íerteis e água em abundância e bòa Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais de Cr,? õO.OO. —
GEZARIO ALVIM, estadão próxima a de Rio
Bonito, Condução grulis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel, 22-3070 com Orlando ov SnntaJia,
WMVMtnMJ

1
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VOCÊ GANHAR ÜM PRÊMIO j

Será alterado o iime para a partida contra o Bangu — Nelson' Adams
e Jair, nos lugar: de Pé de Valsa e de Jaiminho

1

Roimundí, Dibbe, nadadora
anvi-negra, vencedora de uma
prova no recente concurso
aquático. A joven estrelinha
defenderá as cores de seu clu-
be na próxima disputa de de-

pois de amanhã

O contundente revés de do-
mlngo último transtornou os
planos do Fluminense. Preten-
dia o tricolor realizar uma par-
tida interestadual n.) decorrer

sta semana, já qne no domin-

ÍEM CASPA?"
1 Caem o» Cabelos 

*?á
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go vindouro rnto estará em ati-
vidades; Entretanto, a preocu-
pação dos dirigentes do gromio
alvl-verdorgrenat é a reabilita-
ção. Dai, terem desistido ile pá-
trocinar qualquer peleja inte.
restadual.

Zeze Moreira n£b esconde a
sua tristeza. Esperava cónquis-
tar um triunfo contra o Vasco,
o que seria algo de espetacn-
lar em sua carreira de técnico,
do vez que manter-se-ia invicto
contra o grande clube de Sito
Januário. Técnico do Botafogo;
cm 48, não perdeu urna só vez
para 03 craques da colina. En.

fim, se esta triste, nfto chegou
a cldsesporar-so, «guardando,
agora, uma nova oortunidacle,

2czé fará modificações nu
equipe tricolor. Na linlia média
t;da ela. O único a ser ínanti-
do será Edson, Pé de Volva cc-
dera seu posto a Nelson Adams,
quo fava a sua estréia 110 time
de cima e Jair entrará no posto
de Jaiminho.

Assim para a partida contra
o Bangú, marcada para o do-
mingo dia 23, o quadro deveríl
apresentar-se com: Castilho;
1'indnro o Pinheiro; Nelson
Adams, Edson e Jair; Télê, Or-
laudo, Carlyle, Didi e Joel.

DA DIREÇÃO DO MAIP? í
Contribua com mais de CrS 500,00 para o MAIP, esia soma- l
mi, e ganhe um exemplar do livro de Jorge Amado «0 MUN- f.
DO DA PAZ», autografado por todos os repórteres e reda- *
tores da IMPRENSA POPULAR. %

Prêmio idêntico será entregue à Coéttssãò 011 Cluii que. |
de sqgundii-feira nté Sábado, às 15 horas, arrecado nui> fi- ',{,
nanças. üs prêmios serão entregues na hora da apuração -j.
filial. |
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Mesmo Time
Vitorioso 110 domingo últl-

mo, o São Cristóvão apresen-
tnrá o mesmo time para en-
frentar o Olaria. A orientação
dos alvos, corno informamos,
já está a cargo do antigo go-
leiro Ramiro,
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Leia - Divulgue e Assine
PROBLEMA S
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VENDAS
A* VISTA E A PRAZO

.© ÇAPZEIRO
A GRANDE ORGANISrtÇAO

.... da ruo d' As5emb|ca
ÜM VlHDE SEMPRE POR MIN05.'

Assembléia. 28-36

LEIA "PROBLEMAS'


